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E o sr. Campos Salles 
Do Corroo ia Manha 

E m consoienoia, não «credito que o 
•r. Campai Bailes houvesse Udo • 
l o l i ag i o d* dsfrandar os oofrss pn-
bliooa, deixando de pagar direitos 
alfandegários por objeotoe importados 
da Europa para sen D «o particular. 

Penso sinceramente qne s. azo. pro 
•eden de bfla fé, praticando o qne 
pratiaon. Julgava assistir-lhe nm di-
reito; foi tslvsa levado por máos con-
•elhos a fslsss informações. Não o 
•«pato eapaz da nma improbidade. 

Bem embargo, o faoto é verdadeiro: 
- o preaidente da Bepnblics, violando 

íeis inillndiveis, eximia-se & sntisfa-
cçáo de taxas aduaneiras, fartoa-se ú 
indeclinável imposição do fisco, onja 
exacção, mais que a ninguém, cnm 
prla-lhe xslar. 

A defesa de s. exc. está no art. 24 
do Codigo Pensl vigente, qne isenta 
de pena as acções on omissões con-
trarias ft lei criminal, não commettidas 
com animo criminoso. 

Admitt ido o dolioto, concorrem a 
favor da s. exc. as attennantes dos §§ 
1.° e 9.° do art. 42 do mesmo codigo: 
não ter havido no delinqüente pleno 
conhecimento do mal o directa inten-
ção de o pratioar; ter o delinqüente 
exemplar comportamento anterior, on 
haver prestado bons serviços & socie-
dade. 

Quanto a esta nltima, não aei se á 
propaganda republicana do sr. Cam 
poi Salies caborá com justiça a quali-
ficação de—bom serviço á sociedade, 
nem se vários actos publicou de s. 
exc. attestam nm homem exemplar-
mente comportado. 

Em todo o caso, não oonhoço, nn 
longa vida de s. exc., nma só deslio-
nestidade. Nem os mens patrícios ele 
variam aos sopremos cargos políticos 
• nelles tolerariam por largo tompo 
Indivíduo inquinado de merecido labéo. 

Entretanto, na triste questão do 
contrabando ofíorocia-se ao sr. Campos 
Bailes sahidn tão feliz !... 

Podia s. exc. exclamar, com fran-
queza e lealdade: «Eu ms achava oon-
vouoido de que não infringia regula-
mento algum, dispensando-mo dos im-
postos; mas, já que me contestam essa 
faouldado, desde que ha davidas so-
bre os preoedentes invocados, uma 
vez quo, estudada a matoria, reconhe-
ço ser controvertida,—ahi estd o di-
nheiro; entre para o depauperado Erá-
rio; não paira sobre o primeiro ma-
gÍ3tr|kdo naciopal nu» instante a sus-
poltrt de qne tentoa guardar íadebi-
tamoDte esse dinhoiro. 

E, se appareoesse algum fnncoiona-
rio mais realista do que o rei, func-
oionario que recusasse reoeber a som-
ma, determinaria o presidente: «Dis-
trilmam-n'a pelos pobros I» 

Porque, oxmo. sr., tulvez v. exo. igno-
ro on não acredite, porém ú i» vordu-
do: sob n decantada administração de 
V. exo., ha ponuria, ha miséria, ha fa-
mílias e famílias, outrora prosperas, 
hojo a so debaterom nos horrores da 
fome 1 

E, sa soccorresse algumas procisõos, 
Be empregasse em obras do oaridude 
a quantia dovida & Alfândega, o ar. 
'Jampos Salles taparia a booca dos 
naldizentes (o nosso povo é tão ge-

neroso I); ninguém mais ousaria assacar 
no Chefe do Executivo o epitheto do 
contrabandista 1 

Mas qne tem o sr. Campos Sai-
los com d , João V.I ?—indagará o lei-
tor. 

Existem entre o segnndo e o primei-
ro analogias e djflerençns. 

Analogias : O governo de ambos é 
autoeratico ; dispõe aquelle, como dis-
po/, esto, de apoios inoondicionaes ; 
apresontam um e outro governante o 
mesmo aspecto gordanchudo, o mes-
mo ar anafado, a mesma nedia oata-
dura. 

DilTerenças :—Por Alvará com força 
de lei de 25 de abril de 181(1 ;i« so 
em nossa legislação) ordena D . João 
V I (o toxto diz—El-Hei Nosso Senhor) 
qne—«visto a necessidade de sa desti-
narem fundos para os melhoramontos, 
que exigo o estado, em que se acha o 
ltoino, reparos do estrago da guerra, 
o satisfacção de despesas causadas pela 
mesma, e n precisão do augmontar 
as rondas do Eatado, se cobrem nas 
alfundogas do lleino Unido e Domí-
nios da sua Corda, todos os direitos 
actualmente estabelecidos, ou que para 

0 deante se estabelecerem, CESSANDO 
INTEIltAMBNTE POB TEMPO DE VINTE AN 
JÍOR QUAKSQUEIt LII1ERDADI9 OIT ISEN-
ÇÕES, SEM F.XCEPÇÃO DE PESSOA, SEM 
EXCKPTUAR MESMO OS OENEBOS ENCOM-
MESDADOS, OU ElflEITOS QUE VIEBEU 

PARA A SUA REAL CASA OU FAMÍLIA ; o u 

QUE SEJAM PAUÂ O SERVIÇO PUBLICO DO 

EXERCITO, OD DA MARINHA» . 

Em virtude da lei de 20 do ontubro 
do 1823, votada pala Assembléa Con-
stituinte, lei que mandou vigorar no 
Império as Ordenações, Regimentos, 
Alvarás, Decretos e Resoluções pro-
mulgadas pelos róis de Portugal, e 
pelas qtiaes o Brasil se governara até 
2ü de abril de 1821, o citado Alvará 
d. Joáo V I prevaleceu até abril <le 
1838. N i o me consta qne haja sido 
expressamente abrogado. 

Assim, pois, até 1838, pelo menos, 
no tocante a direitos de alfandega,— 
cessaram quacsqurr liberdades ou isenções, 
ieiu excepção de pessoa, sem exceptnar 
mesmo os gêneros vindos para a lieal Cata, 
para a Rral Família, ou para o serviço 
de Exercito e da Marinha. 

Notae bem. Occorreu o facto ha 
eêrca de nm século. Era nos omiaosos 
tempos do despotismo, do rei por di-
reito divino, d.i rei que fazia a lei 
como lhe aprsziu, livremente, espon-
taneamente,—do rei cuja individuali-
dade gosava de extraordinário* privi-
legio* e regalias. 

E este rei desobrigado, privilegiado, 
absoluto, attendendo ao eatado do 
psiz, i necessidade de melhoramentos, 

1 de consertar infortúnios públicos, á 
de angmentar a reíèito, abre mão de 
mota f.roprio d*« vantagens qne lhe 
pertençam "e á *ua Família, mandando 
qna, tem eietpção ie pessoa, se «Síjara 
na* aliandegaa impostos integrse* dos 
gsnsros ao affeito* importado* par* o 
próprio rei, a rainha a o* príncipes. 

Hejat assegura-** qu* vivamos nnma 
Daaapparectram o* ««»• 

nosos tempos. Não existe, perante a lei. 
privilegio de especie alguma. Foram 
banidos os reis, as rainhas, os prín-
cipe*. Bin compensação, mais do qne 
nunca urgem melhoramentoa. O The 
•ouro Nacional mostra ae exhausto. 
Observam-se estrago* por toda a par-
ta. O povo aúa sangue ao peão do 
impostos. Despeaas inadiaveis espe-
ram solução. Compromissos solemnes 
deixam d * ser cumpridos. As ren-
daa do Eatado minguum desesperada-
mente. 

Onxe annoa de Bopublica, onze 
annoa de lama a aangne, aaelgnalados 
por tarriveia luotaa civis, peaam mai* 
do que nma campanha externa; a do 
Paraguay não no* custou tanto I 

E , nestas condições, nestas deplo-
ráveis condições, o sr. Campos Bailes, 
apegando-se a contestados, a inexactos 
precedentes, esquecendo o nnico ap-
plicavel, o de d. João VI , entonde-se 
nactorisado a enoominendar do Velho 
Mundo artefaoto* de l u i o , cousas 
sumptnarias para ai e oe seus, e, afim 
de tornar esse* artefactos de luxo, 
essas ceusas snmptuarias mais baratas, 
mais cominodas, msis agradaveis, en-
tende se auetorizado ainda, elle, o re-
presentante da democracia, o senti-
nella da lei,—a aubtrahil-as da con-
tribuição que todos os cidadãos, ainda 
os mais pobreB, são obrigado* a pagar, 

•ob severas penalidades ! . . . 
* 

• . 
Verdade 6 que d. João V I era d . 

J o i o VI ,—um doa mais notáveis e es-
clarecidos servidorea qne ainda teve o 
Brasil. No dia em qne se eserever a 
verdadeira historia pátria,—imparcial 
e documentada,—d. João V I será col-
locado entre os nossos maiores bene-
méritos. Os tres imperadores do Bra-
sil (d. João V I usou desse titulo, em 
virtude do tratado de lt-25) foram to-
dos soberanos de alto mérito, de raras 
o preciosas qualidades. 

A vinda du córte portngneza para o 
Rio de Janeiro constituiu neto de ha 
bi l e olevada política; desfeohou fun-
do golpe nos planos napoloonicos; con-
servou a soberania e a integridade de 
Portugal. D. João V I evitou assim ns 
humilhações que o rei da Prússia, o 
rei da Ilespanha, o imperador da Áus-
tria, o proprio pitpa solTreram de Nu-
poleão. Diz ia esto cm Snnta Helena 
de d. João VI : foi o único que me en-
ganou I 

Oito dias após haver arribado á Ba-
hia,—ouvindo os conselhos de José da 
Silva Lisboa, n quem sobremaneira 
distingue e gulardòa, acaba elle com 
o rogimon colonial, declara a inde-
pendência do Braail, que u tanto oqui-
valon a abertura dos portos ao com-
morcio e ú navegação do mundo: desde 
então não-mais dopetuLunos da me-
tropole. 

Quão fecundos, prósperos, cloriosos 
os 13 annos passados por D . Joáo nas 
nossas plagas! A ninguém perseguiu, 
a ninguém couculcou. . . 

Datam de ontáo todos os nossos pro-
gressos I 

Croaram-io os societários do Estado, 
oom praxos ato agora seguidas. Fun-
daram-so o Supromo Conselho Militar, 
o Arahivo Publico, o Arsenal de Ma-
rinha, o Arsenal do Guerra, a Acade-
mia <lo Marinha, o Hospital Militar, a 
Fabrica de 1'olvora, o Inst i tuto Vac-
cinico, a Eacola de Modicina, o Labo-
ratório Chimico, o Observatório As-
tronoinico, o Musou, o Jard im Botâ-
nico, o Banco do Brasil (o primeiro 
na monsiohia portugneza), a Fabrica 
du Ferro de Ipanema, n Bibliotheoa 
Nacional, oriunda de nma livraria par-
tioulnr dn côroa, franqueada á popu-
lação por Kl-Rei. Estabeleceu-so uma 
Escola de Agricultura e Botânica no 
Rio, bem como uma aula de commer-
oio na Bahia e outra em Pernambuco. 
Fomontou-so o commoroio, animon-se 
a industria, emancipada de antigas 
pci is , protegen-se a lavoura, deveu-
volveu-se a navegução, publicou-se • 
primeira Gazeta no Brasil, formando-sa 
a imprensa nacional. Mandou-se leo 
vantar a carta hydrographica das cos-
tas brasileiras, explorar os rios, as mi-
nas, o sertão; promoven-so a immi -
gração ; onteeliiaon-se o gentio ; favo-
receu He a arte. D. João v l acoroçoou 
oa trabalhos de Varnaghen, Uelberg, 
1'eldner ; foi ami^o de Josá Maurício 
Nunes Garcia, o genial mnsico nogro ; 
chamou Lebròton, Taunay, Debret, 
Tradier, Orandjoan, artistas com qne 
constituiu a Acadomia de Bellas Artes. 
Realisou importantes obras materiaes, 
eduoon dezenas de estudantes pobres, 
patrocinou os orphama e os desvalidos. 
Sob o sou governo, percorreram o 
Braail viajantes oomo o príncipe Ma-
ximiliano de Neuwied, Saint-Hilaire, 
Echweger, Ipix, Martins. Poi o pri-
meiro a reconhecer a independenciu 
do Chile e de Buenos Aii^s. 

Deolarando guerra á França, invade 
a Onyana Franoeza, destroça as forças 
que a defendem, aprisiona o governa-
dor, toma Cayenna, em cuja posse es-
teve de 1809 a 1817. 

Da mesma forma que no norte, trium-
pba galhardamente no sul, derrotando 
Artigas occupamlo duas vozes Monte-
vidéo, determinando a encorporação 
do Urnguay ao Brasil, sob o nome de 
Estado Cisplatino. 

Todos estos serviços sobreleva-os o 
do haver cimeutado a unidade do 
Brasil, centralisando a anetoridade 
fragmentada nas capitanias, organisan-
do communicações entre estas, abrindo 
eatradaa do Iittoral para o interior, fa-
zendo da nosaa pátria um todo homo-
geneo e compacto, nma grande nação, 
cujos vinculoa D. Pedro I e D . Pedro I I 
ooneolidaram. 

O sr. Campos Sal les . . . Mas detenlia-
mo* o espirito nas grandezas do passa-
do. Snbamos. Desvieino-nos assim da 
mísera setnalidade. 

AFFONSO CCLSO 

Tivemos hontem a satisfsoção de re 

ceber cn^nosso escriptorío a visita 

dos prezados oollegas do Diário Popw 
lar, srs. José Maria Lisboa e dr. Lisboa 

Jún ior . 

O Commereio dc Silo Paula, ponhorado 

pela gentileza do* collegas, mai* uma 

vaz o* felicita pelo' seu feliz regresso 

da Bnropa, associando-se ás manifes-

tações de lyctipathi* e apreço qne 

continuam a reeeber dos ssni ami-

gos. _ 

R e s t a u r a n t e ü n l i o — 
tora. laa taata Tktrtu, • (fcaiKxj. 

Oonldaa fria* a 

C A M B I O 
O mercado do cambio da noa*a praça abria 

hontem ioduclao, com os baasoa offürs:endo nejco 
gocloi a 10 l|'.', oxr.opç.10 ro la do /smdcn liaiik. 
qno rocusava a dar taxa mt-lhor da 10 ir,|:!2, pa-
ra, moraontos dspola, adoptar a taxa geral. 

Naata poaiçllo coii«ervoll-a«> o marrado calmo 
ató cfirca de 2 huraJ, quando o Ititrr 1'lato Itaiili 
começou a ofTcrnc-r aeicoclod a 10 171"2, uo que 
Tol auguido Aotiiald uatabelectineutoa banca-
rio*. 

Antoe dai 3 horas, e Banco io Oonimoroío o 
ladust la adoptou a taxado 10 tt|10, aando segui-
da pelo Itratilianitcfu liai':. 

Nesta poslç&o oonsorvoa ae o mcr.-ado calmo aV 
A ultima hora. forhaltdo com o Ilaneo do Commer-
cia o Industria dando Itl 0|I1, 1 a1 a aogocios 
promptos do balc&o. o ltraAUaniuh* llank, a mos-
ma taxa, para papel repagaado, o os demais, I" 
17iS2. 

0 movimento do operações roailaadas durauto o 
dia foi considerado inslgnltleaata. 

Oa extremos do dia foram de I" I.'.]32 a I" fl[lfl, 
para o papal bancarlo, e de 10 a 10 lil|ã2, 
para o outro papel. 

Soberanos, &J|iUU a 2:it300. 

Fls as eotaçBes do cambio fornecidas hontem pa-
la Bo'sa de E. Paoloi 

SAQOaa (0 MA* A' VISTA 
r,on6res 10 1|2 10 -1|8 

>"H 91.1 
namburgo*.•••.•••..•*..•• 1.122 l.l:t-', 

fiw 
Portugal SM 
Ketr-York*,...... „ , , , „ . . 4.71:7 
fceberanoa MM 23$ÕOO K&rmo»! 
Contra banqueiros, le 7|lfl a 10 17j12. 
Cootia a caixa raatrla. I" 7|H a 10 17̂ 2. 

Príncipe de Cariati 
O sr. Lorenzo de Friozzi, príncipe 

de Cariati, ministro ital iano junto ao 

governo brasileiro, em companhia do 

dr. Bento Bueno, secretario do Inte-

rior, visitou hontem a Escola Normal 

e outros estabelecimento* de instrne-

ção publioa, Hospital de Isolamento e 

repartiçõo* sanitárias. 

O illustro diplomata fará uma visita 

offlcial a Ribeirão Preto, sondo acom-

panhado nessa excursão pelo cav. Mas-

simo Oall ian, vice-cônsul naquella ci-

dade. 

Depois dessa viagem, o principo do 

Cariali irá a divorsas localidades, em 

visitas de caraoter particular. 

Gente nuspoita. 
O dr. Roberto Penteado, W> delega-

do, tendo tido denuncia do quo no 
hotol Bellti Napoli, ao largo da matriz 
do Braz, constumavam pernoitar iudi 
viduos suspeitos, determinon so pro-
cedesse alli a uma rigorosa busca, que 
hontem duranto a madrugada foi dada 
pelo sr. capitão Chrysanto Guimarães, 
6° subdelogudo, acompanhado do es-
orivão Joaquim Vieira dos HantoB. 

Foram detidos 34 indivíduos para 
averiguuções, alguns dos qnaes vaga-
bundo* oonhocido* e gatuno* retrata-
dos. 

Do Jornal do Brasil: 
«Segundo ouvimos do pessoa qno 

priva com os altos políticos, o sr. tir. 

Joaqu im Murtinho, ministro do Entado 

dos Negócios da Fazenda, deixará o 

ministorio depois do encerrada a pre-

sente sessão legislativa. 

S. exc. demonstrará assim que m ro 

quor ser preaidente da Republica, 

nem ministro de Estado, pois reli ra-

se depois do tirmar a sua incompati-

bil idade para aquelle cargo na» pró-

ximas eleições.» 

E . de Ferro de Araraquara. 
A Companhia EHtrada <le Ferro Ara* 

raquarense pediu uo governo uppro-
vnçáo dus plantas do nl t imo trecho 
do sua l inhu a Riboirãozinho, com 
nma variante para locar estação na-
quella villa. 

O requerimento, na Secretaria da 
Agricultura, foi assim despaohado pelo 
dr. Cândido Rodrigues: 

«Estando exuberantemente demon 
atra Io qne a variante adaptada pela 
Companhia não consulta os interesses 
públicos, uo contrario o uggruvu com 
augiuonto de percurso pnru passagei-
ros e mercadorias; que elia não era 
exigida pela topographia do terreuo 
para facilitar o prolongamento de Ri-
beirâozinho em deante; o quo, linal-
monte, foi projectada e construída com 
modilicaçáo de planta, previamente 
approvada, com infraoçáo da lei o 
cláusula contractuul, auetorisam-se as 
providencias lembradas pela inspecto-
ria tisaal, fixando se na ruciiia a multa 
de que trata a cláusula X V I do con-
tracto de 8 de fevereiro, isto 6, réis 
2:õü050üü.» 

F a g u n d e s V n r c l l u 

Em 1'etropolis, domingo passado no 
Club do Xadrez, realisou-se a U* con-
ferência da serie inioiada pelos homens 
de lettras daqnella cidade, com o fim 
de sor alli erigido o busto do poeta 
fluminense Fagundes Varella. 

Ocoupou a tribuna o dr. Joaquim 
Xavier da Silveira Júnior , que preu-
den o auditório dnranto o espaço da 
uma hora com discurso admirável. 

Allogando as diftleuldados Lem qne 
se encontrava, por ter sido já quasi 
exgottudo o assumpto pel s d rs. Af-
fonso Celso e Martins J ún i o r nas con-
ferências anteriores, invocou o orador, 
como attennantes da sna temeridado, 
não só o desejo de contribuir para a 
alovantada idóa de uma homenagem 
ao poeta tluminen.se, como o facto de 
não terem sido ainda realisadas ss dnas 
brilhantes oonferencias quando tomou 
o compromisso de rcalisur a sua, con-
fortando-o ainda a certeza de qne u 
lembrança do seu discurso passará, ao 
passo quo ha do perdurar o bronze 
da estatna destinada a perpetuar a 
memória do grande poeta. 

Como os srs. AlTonso Celso e Martins 
Jún ior , o orador proourou estudar a 
alma .do apreciado poeta fluminense, 
tratando dn poesia em todas as épocas 
e do papel qne a mesma representa 
entre os povos civilissdoa. 

Acha qne oa poetas são dignos da 
homenagem qne vai ser prestada a 
Fagundes Varella pelo* fluminenses, 
homenagem que eternisa no bronze a 
obra do cada nm. Lembra que o Ma* 
ranhio já-prestou essa homenagem ao 
immortãl cantor do* Ttfmbiras, o gral» -
de Gonçálves Dias, que ainda ha pòn-
co recebeu egnal preito oom a inau-
guração do sen busto em bronxa, no 
paaaelo publ ico da capital da Repu-
blica. 

Alongou-se o orader om coas:dera-
vões litterarius, coivsauntundo com 
agudoza e raro brílhu vários concei-
tos da Michelet, de 'Jaine o de outros 
escrlptorcs celebre*. 

Foz uma rapid* aiwlyso do Emnqelho 
naH Silvar., salientando o mérito e as 
multiplus manifestações do talento 
poético de Vurella, B'»jo plectro teve 
nordns de ouro para eautar os senti-
mentos mais ternos, « cordas do bronze, 
paru fazer vibrar o* sopros da epo-
péa. 

Terminou applicanõo a Varella a 
phrase qne Ln iz Guimarães Jnnior 
empregou d ir lg indo-n á 1'utria, quan • 
•lo esta perdia o gen.a do Xavier da 
Silveira, pae do orador : 

sBomdita sejas, máa, como beindito 
foi o frueto do teu vnntre !» 

A peça oratoria df« dr . Xavier da 
Silveira agradou immetuo ao auditório 
pelo ronililliado da pfaraae ; foi obt.i 
do artista digno do peola u qnetn os 
homens do lettras êe Petropoli» vão 
etornisnr no bronze.t Ao terjninur, o 
orudor foi felicitado nelos seus com-
panheiros de lettras « demais pessoas 
que assistiram ú conforeucia, recoben-
tio inuumoros abraço; 

A's (laiuaras Municipaes do pastado 
do Rio dirigiu o gru« de lioiuens de 
lettrus de 1'etropolis nJta circular, ua 
qual solicitam um pequeno auxilio em 
prol do busto em brtrr/.e de Fagundes 
Varella, que vai ser vrguMo nuin dos 
jardins públicos <ltr eapit i l flumi-
nenae. 

Por iutt-riiieuiu ,.r Adolpho 
Lutz, (lístiucto cliuio-t uqui residente, 
solicitou o dr. Baucrsft, de Burpen 
gorz, Austrália, ao ur. Lacerda, ilire 
ctor do .Museu Nacional, do ltio, a 
remessa de um exeninlur do sou niuis 
recanto trabullio sobre o «(Jnrures, e 
uma pequena qnant irnde do oxtracta 
do Anoiiiotípcrinum gramUfolium, ulim 
<lo alli repetir as txperieucias que 
com csHa planta do Cararo fez n > Rio 
de Janeiro o sr. dr. loáo Baj,tinta do 
Lacorila. 

O sr. tlirector do Museu satisfez o 
pedido do seu collega du Austruliu. 

Cs r üs 6 c a r e t a s - vtT1 "i-.-iad ""''V*. 
ga,roa csp̂ t-lat-s em ĉ irtelriDhas. A v-nd.i, cm 
io Ias as a-as do varejo d'.-ata capitai, <l" haiito-1, 
o ia d .1 fabricantes, uo lUo ilo Janeiro, á riu: 
•arga oo b. .loaqnim. n. t*'.—Biiva l'.n i. li-;.. 

Socictlade de Ethoograpliia. 
Reunião dus cotnn>;ssôus no prosimo 

domingo, no meio-df:. ua sóilo social, 
á rua Marechal DeoCoro, 1, (sobradoj-

Por estes dias apt^: 
ção do bollo livro dr> dr. 
so— l'orqnt me ufano 

A priuieira, do itc^s 
•X(Çnttou-so complerlrai' 

recerá a 21 edi-
Aflonso Col-

'o WICH paiz. 
mi 1 O * 1M il i.lar -
oute em poncos 

Reuniu so hontem a commissáo da 
coloniu italiana do !;io para organisar 
o progr.unmu da inauguração do mo-
numento nos mortos tio TjOmbardia, 
recepção das colônias nos Ettados e 
demais festas commemorutivas do 20 
do Hetombro. 

Faculdade de ü-ireito 
Rftune-HU hoje. ás 2 horas da turilc, 

a fCongregação dewtn Faculdade, alini 
de preceder no encorramento das in-
scripções para o concurso no logar do 
lento substituto da 7.* secção. 

Aeliain-se inscrlptus os srs. dr. Ma-
noel 1'ereira Guimarães, liaclioreis líu-
plntel Correia de Sunpaio o Estevam 
de Araújo Almeida. 

Regressou liontoui do Ilio e parle 
hojo pttr i Batataes c conceituado cli-
nico tlr. João Ij?opo:do tia Rocha. 

D 'O Vaz: 
t I i idiscreções. . . 

Seguntla-feira ultima, o reqnerimer. 

to do dr. Barbosa L ima ficou encerra-

do, com u votação adiada pura o dia 

immediuto. Sabidos os deputados go 

verilistas do recinto, em quo tinham 

empenhado sua palarra pela sua ap-

provação, cahiram em si, viram o pe-

rigo eui que estuvara o qtiizerum re-

troceder. 

Mas rotroceder era dosmoralisar a 

palavra do leader, qne j á aflirmara seu 

apoio á medida. Honvo couciliabulos, 

discussões de vários alvitros, cada qual 

mais extravagante. Allnal, chegou-se a 

um accõrdo. 

O banco tem um dircctor nomeado 

pelo governo. Este lhe dou ordem 

qne recusasse terminautemento o exa-

me, embora o contrario llio fosso po-

dido, solicitado, rogiulo, iutimado pelo 

proprio governo . . . Fura mandar di-

nheiro para o bane», a c mpetencia 

da Cnmara ó absoljta ; para pedir-

| lho infcruiações, não passa de nma 

I i n t i m a . . . 

Assim, segnndo as nossaa informa-

ções, a comedia acabará desse modo. 

Emqnanto o sr. Sesbru fica encarre-

gado de desviar as ottonçôes, recnsar-

se-ão terminantemente ao sr. Barbosa 

L ima os meios da fazer a prova do 

que afürmou. O voto foi uma burla, 

uma caçotida. 

Veremos se os factos confirmam on 

não estas indisoretas-rovelações. . .> 

Auctoridadea policias*. 
Foi exonerado, a pedido, o sr. Lniz 

Ribeiro Borges, do cargo de 1." snp-
plente do delegado d* policia de Bar-
retos, tendo sido nomeado para sub-
atitnil-o o tenente Joaqu im Ângelo. 

— O alteres da Força Policial Joa 
quim Josó de Araújo foi nomeado 
para, em commissáo, exereer o cargo 
de delegada de policia do mnnicipio 
de Santa Isabel. 

Foi acceita pai» Municipalidade de 
T ieU a proposta do ir. J o i o Baptjata 
Maraondes .dos Reis par* a execução 
das obras da abast#i l6énto de a asa 
local. ~ ^ . . r . 

R e s t a u r a n t e I W t i — « S J , 
• ibaixoej. 

U L T I M O A C T O 

( L I V R O D E V I O L A N T A ) 

Ainoi-te, 6 verdade, nm dia 
e algumas noites sensuaes. 
Si crâste no que eu dizia 
é que és ingênua demais. 

Em ti que me appetecia ? . . . 
Os teus aubollos reaes, 
o tou lábio que mentia, 
o teu corpo . . . nuda mais I 

E tudo possa. . . A anroa c«"ima 
perde o seu brilho assodado 
o o corpo a graça indo leuto . . . 

O todio ao meu peito nssôma, 
e sobro o drama passado 
cai o panno bruscamente I 

ALITKBTO S O C S A 

ftlarom&àiido... 
Sentados junto a uma mesa, no Cas 

tellõos, fumando bons eliarntos e to-
mando ehopn, dons lycurgninhos oata-
doaes conversavam tranrpiillumeute : 

«—V. tem lido os jornaos do R.o I 
—Não; ou não costumo ler jornnes. 
— Pois, meu caro coronol, tem havi 

do o diabo na Camara federal; os de 
pntados vivem numa brii'u escandalo-
sa, doHcompoudo-so uns aos outros, o 
o nosso 'Jaiupos bailes, cujo coração 
patriótico sangra de dór, não sabe co-
mo endireitar as cnnsas. . . 

-—O Campos Salles sotíro do oora-
ção V 

—Qual coração, coronel, isto á nma 
figura de rhetorica. Garrou ! 

(O gaiçuit açode pressuroso e renova 
os rhops tle ss. exes.) 

— Bem born este diop ! 
— Excollcnto. Mas veja v. quo dif-

foronça entre a Camara federal e a 
nossa Cuniara. Lá, um barulho medo-
nho; os doputudos deuominando-se 
mutuamoiite do ladrões, bandidos, as-
sassinos, culurnníadores, estelliouata-
rios, infnmcs etc. etc. 

O Barbosa L ima chegou a sacar o 
revtílver. tlccluraudo que antos de tudo 
era homuui, e o honrado Marçal Esco 
liar (juiz «lar boruoudu LIO Ci>3ruiíiQO 
Hna.sloohor. 

E , no iirü da aea.sâo, quando oa de-
r-utudo8 se retirsim, o povo entra u 
vaiaí-ow eseuu<ialosain9ute, e tomem 
batatas, pedras, ovos podres . . . Um 
inferno I Oarç.on I 

(O qarçon cumpre o sen dever.) 
—Agora veja v. o qno so passou na 

nossa Cumaia. Todos amavoia, to^oa 
afcteucioHos, todos delicados. O Paulo 
Egydio a dizer que quer muito bem 
uo Almeida Nogueira; o Almeida .No-
gueira a exclamar quo admira o Cân-
dido Moita : o Cândido Motta a aHse-
verar quo o Conselheiro Duarte ó um 
emiuento mestre: o Duarte a confessar 
que o Ezequiel liamos é de todos o 
mais competente ; o Ezequiel Ramos 
a declarar quo o .Mercado honra o 
Congresso, o o Merendo, modesto, a 
dizer que ó o menos competente de 
nós todos. . . E dt-pois, quando, tendo 
cumprido honestamente os nossos do 
veres, suhímoK para a rua, o povo, do 
ehupóo na mão, curvando-se respei-
toso a nossa passagem, eobrindo-uos 
do bençams, fazendo ardentes votos 
pela nossa prosperidade. . . 

Olhe, coronel, nós estávamos a ca-
lhar para o Congresso Federal. 

— Não ha duvida. So não fosse o 
Diabo da lebre amarella, ou não teria 
duvida em acceifcar um posto de sa-
crifício na Camara Federal. Garçon I 

— l iei do conversar com o liernar-
dino de Campos a esto respeito. No 
ponto em que se acham as cousas, não 
leinos outro recurso senão substituir 
a Camara Federal. Estará, então, aca-
bado o escândalo; pasmaremos a con-
solidar a Republica, apoiando o go-
verno, mas sem barulho, «em descom-
pestme : por entro sorriseos e amabi-
lidades. Uar on !> 

J. DE a 

Polo nofturno de hontem regressou 
do Rio o nosso prezado director dr . 
Couto de Magalhães. 

O dr. Estevam L . Rourroul ofTere-
cen DOM exemplaros das gravuras pu-
blieadas no seu livro Hercules Florcnce, 
representando Hercules Floretice, Fran-
cisco Alvares Maclmdo o Vaeconcellos, 
e Joaquim Corrêa do Mello. 

Entrou para a redaeção da Cidade 
de <'amfini8 o sr. Alberto Faria, co-
nhecido jornalista. 

Apedreja me fito 
Do nosso correspondeuto do Limei-

ra, Joaqnim Luiz , que so acdia nesta 
capital, recebemos a seguinte carta : 

«Sr. redactor. — O telogramma de Li-
meira qU3 v. dou hoje á publicidade 
ó produeto de artimanhas dos inimi-
gos do vigário Ilourdeau e falhos ami-
gos meus, 

Tunto não commetti o reprovadiasi-
mo acto, qno o sou commuuicante 
avulso diz correr, com visos de verda-
de, que lia delle estas tostemnulias : 
Lu i z do Limo, nogocianto ; Adão, em-
pregado d'() Limeirense, e uma pessoa 
qne o escrivão da policia conhece. 

Esses vivos de verdade são muito dos 
planos do alguns cavalheiro!... Porque 
o sr. aviiUo não disse qne também 
correu o boato de quo fôra o filho do 
chefe politico quem ordenou o ape-
drojamonto daa vidraças de minha 
casa ? 

Tal boato, que eu immediatamente 
repudiei e todos devem repudiar, íôia 
preparado por desaüectos do distineto 
moço. 

O dr. chefe de policia qne confronte 
a noticia dada pel '0 Commereio relati-
vamente ao apedrejamento de minha 
casa, com ae informações dadas pelo 
delegado de policia de Limeira, e qne 
avalie o caracter áo telegrammista da-
qnella localidade. 

A sua etc. reoommendo a leitura dá 
Cidade dc Limeira e Qazelinha, qne §e 
tornaram oa' algozes do vigário Honr-
deau e doe seus amigos, ao» qnaes 
a m e a ç a m c o m ASSEDIO. 

Çom maia vagar direi claramente, 
sem rebuço, como é do meu habito, 
tudo qoanto posta bem eloeidar as 
•uotoridades superiores a rçspeito dos 
laetos qne se eelfto dando t a - Limei-
ra.— Joaquim Luis,» 

Escola Chiaffareili 
No salão Steinway, dá-se hojo o ul-

timo concerto, da série dos scBsenta 

concertos histéricos projectados e le-

vados a efleito pelo infatigavel profes-

sor de piano Lu i z Chiaffareili. 

Estas aulas publicas t iuham, por 

expecinl íim, habituar as soas alumnas 

mais adeantadas a aflrontar com um 

auditório estranho ou semi-extranho ; 

com o publico, emãm, esse tutú, esse 

pi]/lo, que aterra todas as pianistas 

bisonha*. 

Uma anln, dada com caracter parti, 

cular todas as quiutas-feiras ua residên-

cia deste professor, estabelecia un> 

como qno convívio artístico ontre to-

das as aliimnue ; ensinava-as a ouvir, 
que <5, talvez, o melhor ensinamento, e, 

nestas reuniões, a qne compareciam 

sempre vinte e tantas discípulas, o 

animo e sangue-frio necessários para 

locar deanto de gente, recebiam o pri-

meiro iiupulso ;.ara ellas chegarem, na 

absoluta posse do si mesmas, a essa 

terrível provaçüo de tocarem nas aulas 

publicas. 

Nós, que, como jornalistas, fió podo-

mos o devemos apreciar os resultados 

effertivos, eem pretender indagar os 

processos empregados para conseguir 

taes resultados; quo temos que fecliar 

os olhos deanto da causa, para os 

abrir sómonto deanto dos seus cjjeitos, 
tuiilanui. em n «---•- "u 

qne, da Escola de musica ChiafTurelli, 

sabia lima pleiado do pianistas, que 

já tem bastante peso, que já avnltam 

na curta historia du musica de tíão 

Paulo. 

Ao terminar hojo a sório de Con-

certos hibtoricos, poderíamos iedivi-

dualisnr alnmntts qne, de discipnlas 

já passarom a ter foros incontestáveis 

do mestras. Preferimos consubstanciar 

todos os trabalhos, todas as lu.tas, 

todos os progressos da Lscola Chialía-

relli, em d. Alice Siirva, um tempera-

mento artistito de primeira ordem, 

mas voluntariamente subjugado á dis-

ciplina da escola; nma senhora, em-

litu, quo a natureza ornou com todos 

os dotes da intolligoncia o com o 

opnlonto escrinio de todus as virtu-

des. 

E otn d. Alice .Serva, a digna por-

ta-Cütandarto da Escola Chiaffareili, 

O < ommuiiO de Súo Pau'o condensa 

todos os seus elogios o todas as suas 

sinceras felicitações. 

— . -
I 'ornm. 

1 O dr. Adalberto Garcia da Luz, 2.0 
! promotor, apresentou denuncia contra 
I Autonio Bouedicto de Almeida e Joáo 
j Poyares, como incursos uo art. ÜU3, 
I do Codigo l'enul, por so terem aggre-
dido uiiituamcnle; contra Lavieri i!o-

I meu, por ter forido levemente o sou 
| patrício Nicola Rtsopi. 

Por despacho de anto-liontom, o sr. 
dr. secretario de Obras Publicas do 

| listado do IVo, concedeu a Henr.y 
'Jliompsou licença jiara construir umo 
estrada do ferro do tracção electrica, 
quo, part.ndo do ponto mais conve-
nieuto du Estrada de Perro ( irão Pará 
na povoaç&o de Itaipava, do mtiuici-
pio tio 1'etropolis, atrovessando S. 
Autonio, Therezopoli», Venda Nova. 
•Sebasliana, vú terminar na cidade de 
Nova Friburgo. 

ü percurso ú de UO kiloroetros, e a 
bitola de um metro entro trilhes. 

o estado em qne *o apresentou • vi» 
ótima do sabre policial. 

Tinha o rosto completamente eoberto 
de sangue já coagnlado, a oamisa tinta 
lie sangue, e as demais vestes dilace-
radas e ensangüentadas. 

Depois de ser lavado pelo medico, 
0 cartoiro Arthur Hoarea Maciel foi 
examinado pelo d t . Honorlo Libero, 
tjue constatou nm ferimento ns testa, 
do ludo direito, produzido por instru-
mento cortante, havendo abundante 
hemorrhagia. 

Interrogado pelo nosao representan-
te, o carteiro JMaoiel declarou que, 
pelas 7 1['2 da noite, mais oa menos, 
quando regressava ú casa, ao passar 
pelu rua Qalvão Bueno, no atterrado 
que liga aquella á rua Tamandaré, foi 
uggredido pelo soldado alli de ronda, 
quo queria eonduzll-o preso ao pasto 

1 olicial liurõo de Iguape. 
Uppaz se então a esse aoto do man* 

Itneitor da ordem publica, que o Bg« 
gredin a sabre, produziutlo-lhe o feri-
mento que apresentava 

Depois de ferido, appareoeram mais 
soldadoB, que o conduziram ao posto 
policial do Barão de Iguape, BKNLO 
UECOI.IIIMO A LM XTDUEZ. 

bó mais tarde, ÍBto é, ás 9 horas 
da noite, appareceu o dr. delega-
do, que o enviou para a Central, alim 
do s» constatarem os ferimentos pro-
duzidos pelo seu braoo rondaute. 

Logo pelas lí) horas da noite, o 
dr. Pedro Arbucs Jún ior informo» 
pelo telephone ao dr. Jesuino Cardo-
so, 1.» delegado, que estava do ser-
viço na Central, que o auotor do es' 
puncauiento tio infeliz carteiro era o 
soldado n. 120, du 1." companhia, da 
Guurda-civica, Terceo Chaves do Ama-
ral, qne já estava preso. 

Informou rnuis o dr. 2.° delegado 
que o carteiro Maciel tinha sido preso 
por so achar ebrio e promover desor-
dens e qne o facto se passara ás 8 lf-í 
da noite. 

Apesar dessa informação, podemos 
declarar, segundo opinião do dr. Ho-
norio Libero, meilico-legists, qne o 
curtoiro Maciel não se uchava utoo l i-
sado quando oxuminado na Central. 

— I.steve na 'iepartiçüo Central o 
mujor 1'irmino de âodoy, ohefe de 
eorviço no Correio, que nos declarou 
ser o infeliz carteiro muito paoilico, 
honesto e obediente, nunca tondo fal-
tado ás snas obrigações por embriu*> 
guez. 

Tal declaração foi confirmada por 
outros seus collegas de serviço. 

Está aberto rigoroso inquérito sobre 
o facto na delegacia du 2.a ciroum-
scripção. 

— O sabre do soldado v"> I e " a 0 

carteiro Maciel foi ajn.rel"">dido pelu 
respectiva anetoridado. 

1 xw j.- « . . i . i i u Maelel fo-
ram encontradas diverRits cartas quo 
deveriam ser entregues hoje; essas 
cartas ficaram depositadas om poder 
do majur Godoy . 

I r m a n d a d e do SS. S a c r amen t o 

da Ca t h sd r a l 

A sessão ordinária monsal da Mesa 
Administrativa tia Irmandade do SS. 
Sacramento da Cntbodra], realisu so 
no proximo domingo, i . " do setem-
bro. 

São protectores no corrente mez os 
irmãos d. Igitez Aranha de (juoiroz 
Lverda , d. Maria Candidu de Paula 
Costa, dr. José lionifacio de Oliveira 
Coutinho e dr. 1'rocopio de Toledo 
Malta. 

Foram protectores no mez de ju lho 
findo os irmãos d. Autnnia do Amaral 
Sonza, bironoza do Monto Carmello, 
dr. Lu iz Autonio do Souza Queiroz o 
commendador Joaquim Gomus Es-
tella. _ 

Orgnnison-se nesta capital uma so-
cie.lailc mercantil sob a razão de Mon-
teiro Soares it ( ' . , cm successão á fir-
ma Monteiro & Burges. 

Para amanhã o Júl io Antunes an-
i unncía o prêmio de LO contos, da la< 
l teria federal. E ' na rua l>ircitu, uíl, 
: que, d iz elle, está a sorte. 

i Facada. / 
Poi hontem preso, de madrugada, 

i no largo do Jardim da Luz , o indiví-
duo Josó Barroso, auotor do ferimen-
to tle faca produzido em Vicente Co-
tncci, de que demos noticia em nossa 
ultima edição. 

E s p a n c a m e n t o h a r l i a r o 

A segunda ciroumscripçáo policial 
da capital, a cargo do dr. Pedro Ar-
bucs Júnior , relembrando os horrores 
inqnisitorines de qne muitas foram 
ns victimas no ergastulo da rua Bcrão 
de Iguape, e do que tanto a imprensa 
paulista se occnpou, volta novi mente 
a aterrorisar os pacatos moradores da 
qnelle populoso bairro. 

O desleixo que vai por aquella de-
legacia aquilata-se pelo facto deshu-
mano e bárbaro de que nos vamos 
occnpar. 

Hontem, ás 9 1(4 da noite, mais on 
menos, chegav» á Repartição Central, 
no oarro de feridos (acompanhado d f 
nm memorandum do dr. 2° delegado, 
requisitando ,do mediso-legista o auto 
de oorpo de de lie to) o carteiro Artbur 
Soares Maciel. 

Logo s principio, pensavam qna se 
tratasse d * forimeatos gravíssimos, tal 

Pavticipam-noH tio Laranjeiras Ser-
gipe , os srs. Faro & C. que se es-
tabeleceram naquella cidado com ne-
gocio de exportação o compra de 
couros e pelles. 

L s í c r i a d e S- P a u i s 

A sorte grande desta acreditada e 

gnrantidft loteria, extraliida liou tem, 

foi vendida pela Caaa Dolivaes Nunes 

!& C. 

j . O segnndo prêmio foi vendido em 

Taubato pelo sr. Oetaviano de Au-

1 drade. 

—Na próxima quinta-feira, de RG-

i tembro, corre a grande loteria de »S. 

Paulo, sendo o prêmio maior do 40 

coutos. 

L a d r õ e s a u d a z e s 

Está encerrado na delegacia de po-
licia do líraz o inquérito insLaurado 
pelo dr. R iber to Penteado, dole-
g.tdo, relativamente ao audacioso roubo 
tíe que foi victiruu, lia dias, um pobre 
velho trabalnador, Josá Antônio do 
liesurroiçáo, residente á rua Mario 
Marcolina, 22. 

Jarjulnha, um dos ladrões, será boja 
on amanhã transferido para a Cadeia 
Publica, assim cumo o seu companhei-
ro José Florente. 

Os objectos roubados serão entregues 
ao sen proprietário, logo que se ulti-
mem as diligencias necessárias ú res-
pectiva justiíicflção. 

Conseguimos uma relação completa 
desses objectos, que sáo 2 relógios 
de ouro, no valor de üliO-ÍOOO; relógio 
de nickel prateada; f> anneis de mnlher; 

2 anneis de homem, 2 correntes de 
relogio, de onro ; 1 cordão de onro ; 
1 broches de ouro ; 1 broche de onro 
com berloques de prata; 1 cordão de 
ouro, com pedras Unas; I corrente de 
ouro; 4 saias brancas bordatlai ; 1(2 
dnzia de camisolas de seda ; 1[2 dúzia 
de camisas de algodão: 1 dnzia ds len-
ços de seds, de mio ; 1[2 dnzia de len- ' 
ços de seda, para csbsça; 1 psça da 
fitas do custo de 10$ cada me t ro ; ta-
lheres de erystofel e mais miudezas: 
tudo no total de 2:700*, inelnsivá a -
quantia da 462), que também foi rou-
bada. • - ' '• 

A policia ainda não conseguia ] 
dsr o companheiro da José F lor* 
Jüqüinka; •' 
R e s t a u r a n t e W M - r í X £ V 
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» iOMMERCIO D E SAO f j U l Q - 3 0 d l agosto de 1901 

M e r c a d o d * c a f é 

SANTOS, 8 
Vendas â* hoje, 80.(00 eercas. 
Venda, deede 1.®, 640.000 saccus. 
Base do dia, 4SC00. 
MeroailOi firma. 

Saliidas: 
Europa . . . , 
listados Unido» . 
lluenos Airaa . 
Monteviilóo. . . 
Cabotugom . . , 

Entradas s 
I<oja 
lreade l.o . . . 

> > julho. 
Btook" 

5118. i<29 
312.637 

4 
0 
i 

51.730 
1.209.408 
2.057.280 

078.510 

Café despachado, 11.341 saccas. 
Sola, U.C40 kilofl. 

T e l e g r a m i í i s i s 
INTERIOR 

IUo , 2 9 

Parece qne está definitivamente as-
sentada a escollui do dr. José líygino 
llujjrte Pereira pnra delegado do go-
verno brasileiro no Congresso Pun-
Americano, n rcnnir-se no Ale&ico em 
outubro proximo. 

Dnrsnte a ausência do sr. conde de 
Snint Aulaire, actaal encarregado do 
ncgpcios da Franca no Brasil, que 
partia hoje para a Enropa, em ROSO 
do li ii nga, tloará a respeotiTo lcga-
fãr, nê tn capital, a cargo do sr. con-
de 1'eretti <le Larocea. 

O sr. Campoa Saltos, presidente dn 
Republico, aasignou hoje a resposta á 
carta do Oabiueto italiano, que acre-
dita o priaoipo de Cariati como mi-
nistro da Itália no Brasil. 

O merendo de cambio encerrou-se 
hoje com a taxado 10 17i32. 

Santos-, 2 9 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : inglez Elm-

rf«ic, procedente do Rio do Janeiro, 
eui lastro, n Zeriouner, Biilow & ('.; 
italiauo Àtllvilii, procedente de Gouo-
va, com varioa genoros, a A. Fioritu 
& C.; ultemua São Paulo, procedente 
de Hamburgo, com vários gêneros, a 
E. Johnston & O.; nltemão Lydia, pro-
cedente do Cardilt, com carvão, a Th. 
Wille & C.: nacional Itaperuva, pro-
cedente de Porto Alegre, com varioa 
generos*, a Avelino Silva & C.; aus-
tríaco li. Keme:ly, pvocedontn de Fin 
Ka, com vários generos, n Rombauer 

& C . 

Embarcações. 
Docas: 
Em diversos armazéns, 22. 
Ao largo, 7. 

Rendimentos liacuca : 
Alfândega. 
Papel 07:133.782 
Ouro 20:082.595 
Cons 509.000 
Estampilhas . . . . 2:03S.400 

£9:823.778 

niloria. 
Exportação 376:070.033 
Jistampilliaa . . . . 4 soo 
OVUDUIU» . ' 

£8:209.733 

E X T E R I O R 

Londres , 2 9 
O Daily iti.il, em longo despacho, 

dá noticia de uma entrevista, roalisada 
era Vienna outro o sr. Constans, ex-
ministro ftancez cm Constantinopla, e 
um jornalista. 

Nessa entrevista o sr. Constins, en-
tro outros conceitos que emittira, disso 
que o governo francez dove ser ine-
xorável para com o sultão Abdul-
Htmid. 

1 'ar is , 2 9 

O jornnl i c Malin, em longo estudo 
publicado em anos colnmnas, calcula 
qne em cadn um dos dez últimos na-
na» a preducçílo do trigo na França 
tem tido uma diminuição de dezoito 
milhões do hectolitros. 

Só na colhoitn do corrente anuo, 
diz a referida folha, osea dilíerença jú 
nttingiu a dezcsele milhões de liocto-
litrus para menos do que a do anuo 
passado. 

La Matin accrescenta qne pnra o 
nnno tiudouro a França precisa im-
portar muitos milhões ilo hectolitros 
desse cereal. 

Ifontom. quando xe reativavam as 
corridas do Tarbes, calitu uma fnisca 
electrica, matando três homens e dous 
oavallos. 

Muitas carrnafjons que alli se nclia. 
vara occupndas pelos respectivos pro-
prietários sahiram cm disparada, por 
terem espnutado. 

Algumas dessas carruagens viraram-
so, licando muitas pessoas contusas. 

\apolc.M| 2 9 

O vapor Guemica que sahira daqui, 
conduzindo immigratites para o Bra-
sil, íegressoti l:ontom a este porto com 
avarias, tendo ])erdido o leme. 

Os immigrantes desembarcaram e 
agglomeraram-se na agencia, exigindo 
o preço da passagem, pois recusaiu-se 
a reembarcar no mesmo vapor. 

I t o m n , 2 9 

O Commiasariado Central de Emi-
gração el.von a 180.000 liras a garan-
tia «xiglda doa eontraotantes da ira-
migração. 

A fiança primitiva era de cem mu 
liras. 

C o n s t u n t l n o p l n , 2 9 
Corre 001a insistência o boato do 

qne o sultilo Abdul-Hamid lenton 
assassinar o seu cunhado Hehomcd. 

pi*nl in(|o, 2 9 

Alguns deputados procuram inlluir 
no animo de seus collogas, quo con-
stituem a commissão que tem do dar 
pareoor sobre o credito pedido polo 
governo, para a representação do Chi-
le no Congresso Pau Americano, nfim 
de que tal coramissão não so reuna, 
para tratar do nssumpto. 

A primeira reunião dessa commissno 
está marcada para hoje. 

Assina|i<;ão, 2 0 

Em companhia do dr. Baez, dele-
gado do 1 uraguay no Congresso Pan-
Americuno, embarcou limitem paia o 
ltio de Janeiro o dr. Pedro Pena, novo 
ministro pienipotenciario junto do go-
verno brasileiro. 

A Camara npprovou o projccto de 
isenção de direitos sobro as bicyile-
tas. 

X e w - Y o r k , 2 9 

Em Philadolphia explodia a caldei-
ra do vapor City of Trmton, morrendo 
cinco pessoas e ficando feridas diver-
sas. 

I l s l i o n , 2 9 

Corre quo serão delimitadas amiga-
velmente as fronteiras entre a posses 
eão portngneza de Angola e o domí-
nio dos indigenaa da África Occiden-
tal, segando accôrdo feito com o rei 
Carotsé. 

Martr i i l , 2 9 

Falloceu hontem o duqne de Vi-

ctoria. 

Em Bilhão desabou nma paredo de 
um prédio, matando quatro crianças, 
que brinoavam proximo da mesma. 

Os navios da esquadra hespanliota 
estão manobrando fóra da barra do 
liilüiío. 

X e i v - Y o r k , 2 U 

Em São Francisoo da Califórnia de-
clararam-so em greve os carroceiros. 

A policia ncompauha aquollea que 
não adheriram o movimento, para evi-
tar que sejam elles uggredidus pelos 
grévistas. 

Calcula-se que ó da vinte e quatro 
mil o numero de grévistas de todas as 
classes, nnquella cidade. 

B u c n o s - A i r o s , 2 9 

O sr. Bermojo, tendo sido nomeado 
delegado do govorno no Congresso 
l'au-Americano, rennnciou ã sua ca-
doira do dopntado. 

Foram doados ceia mil pesos á viuva 
do general Nioolnu Palácios. 

S im l i o r j o , 2 9 
Os srs. Walker Martinez o Iií— 

qnei-Imo são candidatos ú legação olii-
lena no Brasil, n:t vaga deixada pelo 
fatlecido dr. Joaquim Uodoy. 

Os restos morlnes de Erraztiriz e 
Joaquim Godoy, ministros chilenos 
fullocidos no Tirasil, nquollo lia tem-
pos e este reeentomento, Ferf.o trans. 
portados para esta capital. 

I Sucnos-A i r r s , ÍIÍ» 

O govorno argentino resolvou sustar 
por um biennio a lei de conversão 
monetária, até que tenha em cofro 
doze milhões do pesos. 

Em audiência criminal de hoje do 
jnizo federal, será julgado o processo 
em quo José Allatu ó uccnsado de pas-
sar notas falsas no interior do Es-
tado. 

A Directoria de Obras da Profcitnra 
foi auctorisadn a despender -lfii$6U0, 
com o serviço do reconstrucção par-
cial do mnro do terreno do dr. Conto 
do Magalhães, á rua Asdrubal do Nas-
cimento. 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos do 5*>4S a Garcia Menozes e 
Orosco, o do 1703, a d. Augusta Sch-
napp. 

A Snporintendeneia das Obros Pu-
blicas vai despender 1:723£155, com a 
substituição, por tabois, do estoque 
do algumas uas salas do grupo oscolar 
da Bella Vista, nestn capital, o repa-
ração do torinço do mesmo estabele-
cimento. 

O dr. Mario Bulcão, iuspector geral 
do ensino publico, obteve dous muzes 
do licença. 

O dr. secretario da Agricultura re-
commendou á Iiispeetoria do lastradas 
de Ferro o Navegação que faça vôr á 
Campanhia Paulista n conveniência 
para o publico das providencias que 
lembrou fossem postas em pratica, 
com rolação á oommodidade dos pas-
sageiros nos carros tabellns o preços 
nos restnurants das ostnçõcs, o serviços 
de empilhameuto de mercadorias tios 
armazéns. 

C o i v i n ç à o T a r l b l o 

Contribuíram maia a favor do» in-
tuitos do escnrsioniata Turlbio : 
Quantia já publicada . . Ü83$500 
Agencia do loterias Jjnil 

Maugeon 5$C00 
Typographin, M. L. Billi-

naeds St C 10SC00 
Casa de São Tliiogo . . 1SC00 
Ferrador, Ignaoio Ijoiol . Í500 
Armazém, 1. Ferreira da 

Costa 2$000 
Coronel Sebastião de Sant' 

Anua Lobo 10$000 
Coronel José F. da Silva 

Macaco 20SC00 
Capitão Francisco L. do Oli-

veira 5S000 

Total G.S7ÍOOO 

O dr. Fernando Pereira Paranhos 
offoreceu ao gitverno do Estado pela 
quantia de 3.r)2:80()$, pnra o estabele-
cimento'de nm núcleo coloninl, a ven-
da da fazenda denominada Jão José, 
do Carumbntnhj, pouco distante do 
Rio Claro, Araras, Pirassunungn, São 
Carlos do Pinhal, Limeira o Piracica-
ba, tendo 42Ü2.Í1S hectares de terras 
da cultura e diversas benfeitorias. 

O dr. secretario da Agricultura, an-
tes de tomar qualquer deliberação 
sobro a proposta, ordenon ao inspcctor 
do 2» districto do ngricuHuta, para 
informar, fazendo pereorror a fazenda, 
ouvindo n municipalidade u respoito e 
emittindo opinião própria. 

Solicitou carta do naturulisação o 
italiano João Ferreira da Cruz. 

O »r. Francisco Mtilter já renssn. 
miu a direcção do Imperial e Real 
Consulado da Anstrin-Hnngria nest» 
capital, continuando como secretario 
dn legação o sr. Francisco Tnrk. 

Foram solicitados da Sccretaria da 
Fazenda os seguintes pagsmentos : do 
7:>S, n Francisco Monteiro de Paula 
Santos; de 5110?, a Paschonl Tambasco; 
do 31f$, a JoBé Freire Ludowiees ; de 
34$, a Baruel & O.; de 357Í, a Evaristo 
de Andrade & Irmão : de 390$, a Joa-
quim Joeé Ferreira ; de 21$, a Antônio 
Dainico ; do 82G$252. a Pedro Cafaro: 
de :i:(;00$, ú Companhia Sul Paulista 
de Navegação ; do 8733132 u Bene 
dicto Grnccho Pinto da Gnma ; do 
2:000$, a Fortunnto Nigro. 

iwim» 

Em viagom de recreio, fiegniu pnra 
o Rio o acadêmico do Direito Cyro 
Costa. 

Festa escolar. 
O corpo docente do grnpo es-nlar 

da nlamoda do Trinmpho. desta capi-
tal, conxidon-nos jiara uma pequena 
festa, que alli so realisarú no dia 3 de 
setembro proximo. 

Gratos. 

Foram npprovndoa os contractos ro 
lobrados pela Snperintendencin dns 
Obras Publicas com Constantino lial-
dino, para n conservação da estrada 
quo do Tnnbntó vai a Rcdempçno, na 
exteosão de 3"> kilonietros; com a Câ-
mara Municipal de S. Roqne. para a 
constrneção do nma oflrca de arame 
farpado o reparação da variante r'a 
estrndn que do Sorocabn vem n esta 
cupiUl; com n Camnrn Municipal de 
Bananal, para a conservação da estnuln 
qne (1o Bananal vai no Carioca, o com 
c'oáo Piboiro do Prado, para a execu-
ção dns obras de reparação do grupo 
escolar da Belia Vista. 

C A M A K A C R I M I N A L 

S e s s ã o o r i l i m i r i u d e l i o n f em 

Presidente, o dr. Ignncio Arruda. 
Societário, o dr. Luiz do Ara-.ijo. 

Miss.igais de autos 
O sr. P. Lima no sr. C. Canto, n 

crime 2210 de Tatnhy o os aggravos 
2801 do Campinas o 2811 da capital. 

O sr. Almeida o Silvn ao sr. li. Bas-
tos, ns crimes 2175 do Ribeirão Preto, 
2104 do Casa Branca o 2190 da Fran-
ca o o nggrnvo 2808 da capital, 

O sr. B. liastos ao sr. Mallioiros, a 
crime 2201 da capital o os nggrnvos 
2809 do Araras, 2751 do Santos, 2799 e 
2780 da capital. 

O sr. Malheiros no sr. P. Lima, a 
crime 2217 do Tietê o o nggr.-.vo 2610 
da capital. 

Foram oxpostes os nggravos 2F02, 
2807 o Í812 pelo sr. I'. Lima. 2Í12 
pelo sr. Almoidn o Silva, 2815 pelo 
sr. B. Bastos o 2í̂ 0ti pelo sr. Malhei-
ros. 

Jür.OAMENTOS 

/'ppcüilrBet crimes 
N. 2201. (,'apital. Appellante, o pro-

motor publico da comarca; nppellado, 
João Antonio da Silva. Kelator, o sr. 
B. Bastos. Deram provimento. 

N. 2207. São José <io Rio Pardo. 
Appellauto, o promotor publico; np-
pellndo, Antonio Pedro. Relator, o sr. 
B. Bastos. Deram provimento. 

N. 2212. Cusã Branoa. Appellanto, 
Piulião Lniz: nppelludn, n Justiçn, 
Relator, o sr. li. Bastos. Negaram 
provimento. 

N. 221."'. Piracicaba. Appellante, o 
jnizo, cx-offlcit)-. nppellado, Boucdicto 
Correia da Silva. Relator, o sr. B. 
Bustos. Deram provimento. 

Aggraros 
N. 2751. Santos. Aggravante, dr. 

Barnabó Francisco Vaz de Carvalho, 
por cabeça de sua mulher: aggravtido, 
o juizo. Rolator, o sr. Almeida o Sil-
va. Negaram provimento. 

k 9786.'capital. Aggravaato, 4 . 
Maria Widaan Kirk s agmavadoa, co-
ra 11 ai Antonio Prooat Kodovalho a tua 
mulher. Relator, o ar. Almeida • Silva. 
Deram provimento. 

N. 2799. CapitaL Aggravante, a Com-
panhia Vfaçiio Pauliata, em liquidação 

vado, o Juízo. Relator, forenda ; ngj 
o sr. Almei 
monto. 

N. 2fC0. 
quim Aranli 
gravados, S 

j e Silva. Negaram provi-

F O L H E T I M (170 

XAMEB DE MOSTEriM 

Myslerios de uma herança 

SEGUNDA PARTE 

C r i m e s so l t re c r i m c s 

X X I I I 
/ 

—Mas, meu querido poe, não se 
affiija desse modo, murmurou Paulo 
Lantier. Peço-lhe qne se tranqaillise. 
Veja que pode fazer-lhe mal. 

O conatructor ergueu a cabeça. 
Compreheodia bom que o facto de 

•o mostrar aterrorisado em presença 
de sea filho podia facilmente avivar a 
duvida no espirito de Paalo e dar lhe 
ensejo a acreditar qne mentira quando 
lhe disaerra que estava habilitado a 
desempenhar-se dos compromissos qne 
contratura. 

Preeiaava evitar a todo transe que 
taes desconfianças renascessem. 

Como o* nossos leitoras já sabem, 
Pascal Lantier exercia sobre si pro* 
prio uma influencia verdadeiramente 
prodigiosa. 

Fazendo nm grande esforço de von-
tade, conseguin mostrar no semblante 
a appareucia da mais serena tranquil-

f XXIV 

j Disse, pois, com vóz angustiada: 
— Tons razão, tillio, pode prejudicar-

me esta impressão nfflictiva, por qno 
mo deixei assoberbar. Mas não doves 
admirar-te de que isto acontecesse. 
Esso triste snecesso causa-mo nm des-
gosto profundo. O condo de Torras 
era meu amigo intimo, o a verdade é 
quo ea estava muito longe do julgar 
tão próxima n morto. Confrange-me 
dolorosamente a idéa do quo não mais 
toruarei a vét-o I Pobre Honorina I 
Que desespero deve ser o delia, o em 
que triste isolamento vni fienr agora, 
principalmente nestes primeiros tem-
pos ! Lastimo-a do fundo d alma. To-
davia, na edade em que ella está, os 
desgostos de pressa se desvanecem. Do 
mais, a fortuna é já por si nma grande 
consolação. Prestaremos ao pobro 
conde os últimos deveres, e continua-
remos a ser amigos dedicados de Ho-
norina. 

Depois de nma pausa de algnns 
momentos, Pascal perguntou no fi-
lho : 

—Por qnem sonbesto essa triste 
nova ? 

—Pelo guarda-porlõo do palácio do 
conde, respondeu o mancebo. 

—Ias fazer visita a Honerína ? 
—Ia, sim, moa pso. 
—Qnero crér qne não serias rece-

bido. 
—A pobre Honorina declarou que 

cáo receberia peuAa alguma, o eu não 

quiz mnndar.lho pedir que ti/.ossa uma 
excopção em meu favor. 

—Fizeste bem, lilbo. Foi hontem, ú 
noite, que se produziu a catastio-
phe ? 

—Não se snbe bem. O conde foi 
encontrado morto 110 seu gabinoto de 
trabalho ás onze horas e meia da 
manhã de hoje. 

—Não estava então junto deito a 
filha, no momanto em que soltou o 
ultimo suspiro ? 

-Ignoro-o; creio, porém, quo não es-
tava. 

Pascal Lantier soltou nm suspiro 
hypocrita. 

—Afastemos de nós esses tristes 
pensamentos, disso elle em seguida. 
A verdade é quo nenhum laço de 
sanguo existe entro nós o a família do 
conde de Terrys. Dize-me: jantas huje 
commigo ? 

j —Não, men pae ; não posso. 
—Não podes, porque í Por causa 

dos tens trabalhos escolares ? 
Pnnlo corou. 
Pascal Lantier •urprehendeu nquelle 

súbito rubOr que denunciava a per-
turbação do filho e sorriu. 

Em seguida continuou: 
—Tens alguma entrevista... amo-

rosa ? 
O estudante de Direito abanou ne-

gativamente a cabeça. 
—Ob ' tombem não é e.°sa a cansa ?! 

prosegain o constructor. Que i en-
tão ? 

—Tenho um dever a cumprir. 

,nto«. Aftgravantea, Joa-
Ii mão e outroa ; ng-

„ , Aranha & C., em li-
quidação. Relator, o ar. B. Bastos. Ne-
garam provimento. 

N. 2ÔU9. 'Araras. Aggiavnnto, Mario 
Tavares; aggrsvado,Baptista Veuohian-
te. Relatar,; d sr. Almeida o Silva. De> 
rnrn provlmbnto. 

Fornm jnjgiidos 17 reonrso» oleito-
rnea de Ytú, 14 do Arnraquara, 11 do 
Rio Claro o i de Bolucatú. 

Foi eoneoflido um mez de licença 
ao or. JoséíUduordo de Mnoedo toa-
ros, lente de physira e oliimica da Es-
cola Normal. 

A' professora do grupo escolar do 
Leme, d. Maria Joaqilina de Arruda 
fornm concedidos quinze dias de li-
cença. 

felicitações 
Fazem urfuos hoje : 
A exma. ara. d . Helena Bonrronl, 

extremosa Iliba do nosso correligioná-
rio dr. Estw*m Leão Bourroul. 

A scnl ior» Maria Josú Santiago. 
O sr. E i « « Teixeira de Carvalho. 

Lega Venneialiia Italiana. 
Esta sooiodado convidou-nos n na-

aistirmoa a «olemnidaile da inaugura-
ção de sua nova aede, á ma Florenoio 
de Abren, SJl-A, e do buato de Knrl 
Marx. 

Serão oradpren nessa festa ot nossos 
collcgas da imprensa Atceste De Am-
brys e Aloibir.de Bertolotti. 

Resnmo dos prêmios da loteria do 
capital federal, extmhida bontom : 

PRÊMIOS] PE 15:000$ A 20'J$ 
30137, 40ÍÍI2, 52571. 44877, 50180 

5474, 0800, 10227, 26905, : l«o;i, 81308. 
3:1188, :;9122,-a»125 o 4li:0H. 

4293. fH7?i 91101, llHilO, l.M3-*>, !S4rS, 
27071, 27Ò2!Ír-29»96 o 42105-10 1$ 

0781, 0 9S, i.'.045,21752, 22900,27131, 
2Í039, 28202. dl99 .>. :;09,ü, 37531, -10298, 
42'.'8IÍ, 47>-l!l, T.I i:i.-:( 1, 51153,53955. 640C3, 
f-590-1 o 5711jí-50$. 

ÍrPHOXIMAr/ÕES 
i o 3013—2f OS 

• + f.ll e 40r.i:i-lioç 
12r.7f) o 12")72—100: 

DESTEMA* 
3" 111 n 3 !t40-1093 
«iorjll a 4r.".'J0- 503 
IV511 a 12:80— 6 S 

Todos os numeros terminados cm "7 
tf m 293. < 

Todos os nnmoroo terminados 0111 12 
têm 10?. 

Tod a os nnmerns terminndos em 7 
têm 2$. > 

Telegrnmiãa rereliido peto n<;ontc 
gemi, tr. JuMp Antnnes do Abren. 

líeniimo dos preniioa da loteria do 
8. Paulo, ei^nhida hontem: 

rr.KMiijs HE 0:00: S A 00$ 
C010 7239 27.10 28 >2 01 3 322 2558 

2969 42'i7 7941. 
98 817 £071 2t 80 2T i» 2?£fi 49' 7 

5320 50:10 (fe-i.—: 0-'. 

1081 

55 
14 OU 
:oi7 

19Í1 -: •20 ::i 22.10 
!KÍ;t 42. 2 

2'C'O 
458 I 

-I $ !873 5'i09 5705 (i.".9i> liMil 
/ppi:oxiv*rõ s 

20: 9 e 21111 -1:11? 
7::i.% e 72.0- iü< 

Todos oa números u.iuiinudo:! em ' 
têm Si. 

a g i 

F a S i e c i s i s e n ^ s Q 

Fnllecernin : 
Nesta cajiitnl, 11a madmgaila do hon-

tem, o sr. Carlos Laranja, filho do <-r. 
João José da Silva Laranja. 

Na Franca o comiuundador Ntírio 
Alborto Vianua do Almeida. 

No Amparo.o teiionto .Varcoliuo An-
tonio Martins. 

Em Santa Isabel (Rio,, o coronel Ma-
noel Lobato. 

Eni Ilibeirãozinho, o coronel André-
tino D.uningues da Silva, 

Em Sautii'Idabel, 1, sr. Manoel Lo • 
bnto, presidente da C.uuara Muuicipsl 
do T.eoi.oMtnn, em Míiuin. 

No líio, d. Antoiiina líobort.-ou, oa-
posn do sr. Slenry Ruliert->on. 

M M Q S E S A L Ô S S 

rOI.V^UBAMA.f OSfMltTO 

A 2." Soircr Srlrrlc, realisnda liontom, 
de.i, como resultado, uma enclieuto ú 
cunha. / 

— Hoje, fíitft do despedida da po-
pular c.mtoiji Ines Alvarez. 

SAÍÃ0 STK1NWAY 

Realisa- so' hoje, ás 7 1{2 horas dn 
noite, neste Bulão, o ultimo Conceito 
liVitorieo tl«\ KHOOIÍI do musica do pro-
fosaor Lnigi ^'liinllarelli, cnoarrogaudo-
ne n oxmn. sr<». d. Alice tíervu de 
executar, no piano, o seguinte pro 
gramma : 

Schnwann r— Concerto em lá menor, 
com »(ompnnhumento do quintetto e 
secundo pinno. 

líensclt — Concerto em fá menor' 
com ncoiiipânhaniento de quintotto e 
segundo piulbo. 

4 

Saint-SaDiu — fi.* conoerto (orlantnl) 
•m f á , com acompanhamento da qnin-
Utto • aegundo piano. 

TABIA8 NOTICIAS 
Morraa em Paris, a 5 deste mez, o 

danaarino a ventriloqno Oonin, que ha 
muito tempo ostara enfermo. 

—Em Barcellona está sondo organi. 
sada uma grando companhia Ueapa-
nhola de sarzuelaa, nfim de trabalhar 
no ltio da Prata. 

— O conhecido aotor italiano Andréa 
Maggi faz parto da companhia com 
que vai trabalhar em Paris a eminen-
te actriz Eloonora Duso. 

—O empreaario José Fernandes do 
Carvalho pretendo levar ao Pará o 
Amazonas, 110 anuo proximo, uma 
grande companhia portuguezu do opo-
retas. 

—A Mnnieipalidnde de Munioli oon-
cedeu anbeidío pnra a fundação de 
uma escola de dnnça. 

I X F O K M A Ç Ü E S 

O TKMPO —20 de aposto— Bllromslro, a 0-. 4A 
T horit ds nispl.il, Toi.a tnm.; S borni da tarda, 
7.111,0 mm. Temperatura mínima, 12-r>: lrn.perat.ua 
nmxtma, l»*'>. Verln pedo.nlni.ille, BE; clinva, em 
24 lioraa, 0.'J mm. da gar.ia. 1 puto B"al, enco-
berto. 

l'ORÇA niBT.ic* — li' fcojo Buret-ler do dia o 
capttiVo Martlniano: o corjio do cavnttai-ta dará o 
ufllclal para nju.lan.e do dta, «unida .lo Piitacio 
o forca para acompanhar pretos no fornm; 
o Ia bataltilo, as guardas da Cadeia a Hospi-
tal o nm ofltclat para a g.:arli do Palacío: o 
2°, a guarda da Policia o um orilct.il para a 
guarda da Cadeia: o v! ordenan«.ts |>ata esta 
secretaria: o o serviço do costume; a guarda 
cívica da capital, o ee;-vlço do coetumo: n errpo 
do bombeiros, o servigo do costnmu; aaianiiei.se 
do dia. cabo Homem. Uniforme, 4.° 

líauKiftKS—Lojas aaribaidi o Luiz Clama, ses-
sAo ordtcaría 

MATAnoeno —Koram abatidos bosleni 121 bo-
vinos, :ii st.inos, 3 ovinos e S vitellos. Koram la-
ulllisados: I s iino, 14 pulmões o 7 Intestinos del-
gados do bovinos, 1> paliados o 4 Usados de snt-
nos. 

Kmbloma do cnrlmbo, peixt. 
ltxrEniENTK no DISCADO—Provislea do casa-

mento : 
Para Tls f, a favor de Hcrmano Pires Corrêa 

e M.irla Lnl/.a do Camargo. 
Pnra a mesma, a favor de Podro Annstaclo de 

Mornos o Maria Thoresa. 
Pnra Camio l.argo d'Atlbala, a favor da Jo*o 

Soares do Moura flobilnho e Leopoldina Franco 
do Moura. 

Para Santos, a favor do Margarida Bommer o 
Jullo Tcnke. 

Para a Consolaeílo, a favor do Nlcotan Bantlfar-
tl o Manco'a Ulmei*. 

Para Jui.dlahy. a faver de Asoslinho Packero 
.fautor o Ma.Ia Celestina. 

Para Itapeitnti-.-a. a favor de Qntrtno de Al-
meida e (ialdlna Bolteira. 

Para Ha...o An.onlo da Cachoríra, a favor de 
Manoel Matítcus 1'iul.çlrj e Aatcaia tloolinda da 
CoiicciçT.o. 

Pnra a mosma. a favor do Fetlciano Pedro da 
C.inh.i o Maria llsorla de Jesus. 

Para Banta Iptrffeota. n favor do Jovlnlano 
Monteiro dn losta o Adelaide Oliveira Barhooa. 

—1'rovlsAo de confnssor, a favor do padre Fe. 
II x D'Angelo. 

1.1 e.u, para exposição do BS líacramento e pro. 
d.slo na festa di H. S. do Moi.tSc.tat, no Bailo 
do Ytú. 

Mera, de vigário do Iluquira, a favor do padro 
llnymnndo hugllrne. 

lileut. do fabrio.aelro da matrli do Buqt.ira, a 
favor do pad.e Baymundo Bnpllone. 

Mcm, do fabiiqt.eiro da malrist de Itapcô rtcs, 
a favor do Luiz Fia-iclsco de Tolodo. 

tlUARUA NACIONAL-lletalho do serviço parA 
boje. na b.> I.ligada de infantaria: 

liia, ao quartel-general, o captío -Io:1o (lptlf: 
rnxillar, o !• sargento Mario do fc'ouza il.r 
Cnes. 

n In Io l.nta1h:lo dará as crdenanças. 
Uniforme, o 3\ 

Posta restanie 
C- I -r-.i - Escreva boje. 

fhn h-rmt Uibeiro—Aguardamos carta. 

B. Tanlo, 30 do agosto de 1001. 
1IOLBA IIR S. PAULO 

ULTIMAS rOTSÇftttS 

rn̂ Dcs rüDLicoi Vecdod. Comp. 

\-ol!rra do ltai«<)o I:02i»f fíü? 
'.pines do i» — 
11,'tn eiuprrktlniQ tlc 1H'J.'»•,,., 
I.üiraa «In Cattiarn Mniiicipa!,** — — 

.* e III |>r ealimu* «... — 
» "i» 

»." » .a • 
> 
» —-

íi da CAiuai-üda üAutos.. WS 
rtn C. Mnníclpnl do P. 

CftrU>« IMi» síria» 601 
ACCOBtí Dl! BAKC03 

CnmRiorrSo n Indarín» 320$ S52» 
70» 

Cor.stsuiioi- a Agrícola 
('icdlioi:e.il ra:t. byp m M 
Idem, carteira couiaacrcial.... 

M 
It!c:n, co.ii !'<> 
liei cantil do banlo» 
l-.ibeiiáo Preto 

— _ 
6. Paulo 104$ M» 

i'aulo Int — 
filiftü do Ufto Carlos — „ 

• > » » ÍBÍ„.M(« 2I5S 
» » » » coin-lWiQ. 

União de 84o Paulo. AH Sã» 
li.mco da j:e|iublica 
ludusli-Jnl Atuparenae.. mm —. 

Poiuiiicrclale italiano COIH GOoio fl*4l 
Cáciaesba, 4U (*io 211» 

ACCOüB l)tt COMPANHIAS 
UyRienopolii 
Agna c 
Antnrctica iot..» — 130» 
Idem com 7."» 0(0 — 

130» 

Ideui com .">u — 
Kstrnda do 1'. de Araraquara. 
Argos Pauliata si 
iiKluatrinl de ü.lo Pnnlo IIX» 
Er«gHiiliiia __ IIX» 

Halo Pauliata.. 
Mac Ilardy.. 15» 
Kabill Paulíittniia mm 

Kexie Qitrxil Banto Amaro.... 
MtâMHMi iM Brótaa (coia e» 

6' $0( 0 rcaífaadoa} 
Gaa do fl. Paulo... 
I.nrloa I0:.i cn» 
llechr.nlca 110» 
Mcrcantll e luductrlal «... 

110» 

Mogyaua 2181 210» 
Idem, com 4o < |(-.<* dinheiro.. H.L» 17» 
ldo:n, lut 30 dia31 vont. coiup.) 22.JS 210» 
Idem, para o I- dia de trans-

210» 

ferencia cum 4ü Oti........ 
lUi-m, idem, iuem.ú vuiitade do 
vendedor . . 

Pauliata ex-dlv. Í18J 2i:.» 
Ideni, idem. para o prime ro 

2i:.» 

dia de tranfliercocia... .... — 
Idem, com 2" * 411» 
Idem, idem. a dinheiro 

411» 

Idem, int., a 81 diau á ron-
tade do comprailor 210» 217» 

Idem. idem, do vendedor.... 
Progiodioi íi» 

25» 17» 
1'clepboiifca ... 

17» 

tnião 
Iceni, idem, ex-dividendo 
ItAiibeiibe 

_ Iceni, idem, ex-dividendo 
ItAiibeiibe Me» 2001 

—LTni deter! do ijno natureza? 
—Ijembra-se qno lhe di&so ha dias 

qno havia dado o coração í 
— 1'erfeitnfnente. 
—J.embrn-so também de qno o meu 

querido pae promettou ser muito ami-
go da mulher quo eu escolhesse pnra 
esposa. 

—rromes^a qne repito neste mo-
mento, porquo tenho todns as razões 
pnra snppôr qno não és capaz de fa-
i.er uma escolha pouco digna de ti. 

— I'oi« bem, meu querido pae, dosdo 
a ultima vejs em que lhe falei, passa-
ram se acontecimentos extraordinários, 
nm verdadeiro romnnce, ou, para me-
lhor dizer, nm drama. 

—Oh ! um drama ! 
—E' verdade, meu pae. Cheguei n 

julgar perdida para mim a mnllier 
que amo; qpaa o bom Uetis permittiu 
que a enoofttraise; permittiu que fosse 
e:i quem tivesse ensejo de salvai a de 
um temeroso perigo, em que a pobre 
menina esteve a ponto de deixar a 
vida. Ha do vel a muito depressa, 
meu querido pae. Quero que a co-
nheça. Havemoa de empregar todoa 
os meios rfb nosso alcance, para que 
n escolhida ido meu coração, & força 
de felicidade, esqueça o muito que 
tem soffrido. 

—O muito que tem «offrldo, repe-
tiu machinalmente Pnscal Lantier, o 
qual, nbadrto como estava por aa mais 
terríveis preoccnpações, nenhuma im-
portância estava dando ás confiden-
cias do filUp. 

—Sim, mous pae, proBegnin o man-
cebo com nniuiação. Fôrn preparado 
um temeroso trama contra n pobro 
menina, cuja morte era dosojada, não 
sei com que fim, por uns miseráveis. 
Felizmente tive a vor.turade a salvar, 
o hei de vingal-a. 

O constructor nem mesmo ouvia o 
qno o filho estava dizendo. 

besejnva ficar só. 
—Não queres então jantar commigo ? 

lhe porgnntou elle. 
—Não posso hoje, como já lhe disse, 

mou querido pae. Virei, porém, visi-
tnl-o muito deprossa o contar-lhe-ei 

| tudo nos.sa oocasião. 
—Dar-me-ás ninso nm grande pra-

zer. Precisas dinheiro? 
—Kstamos já muito proximos do 

I fim do mez, e, se isso o não contraria, 
acceitnrei algum dinheiro com intimo 
reconhecimento... 

Pascal Lnntior abriu uma das gave-
tas da secretária e tirou de dentro 
uma nota banoaria, que entregou ao 
estudante do Direito. 

—Veja qne me dá mil francos!... 
exclamou este nltimo. 

--Mil francos, s im. . . respondeu o 
constructor, descerrando os lábios em 
nm aorriso contrafeito. Eate mez qnero 
dar-te penaão dobrada. Estos apaixo-
nado, e eu bem sei que o amor tem 
muitas exigencias... 

Paulo Lantier beijou aeu pae sffa 
etnoaamente e retirou-se com o cora-
ção cheio de esperança, 

(Contmúa) 
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i m u HYWimMsita 

I . CrHMo «•»,<• I 0|,> 
Ida*, 
Mm, (dom, ata caatetas » • 
ltlom, tdem, a ío dia* 
Baeta l olio..>.«••.....,,*> 
tdem da 4.> a 6.» sdtie 

DIBHNTUBKI 
rtmp, Vlaflo Paulista. | I 

VENDAS RRAIil&ADAS IIONTIU 
8 0 aeçCes da Companhia Paulista, a 2I0V 
:I0 tdem, lde:n, a «108 
77 SCV..OS da Cornp. Mogyana, a 21C$300 
42 Idem, Idem, a IlOtiOl 

010 letras do Banco Credito Real, 8 C|l> a SWSOO 
IO»! Idem. Idam. Idem, a C<.|.'0l 
20 a.Qlos da Comparibla Mogyana, a 2101 

MAÇA no couuanoio 
lístá como Iuspector do ll.cz do agosto o «r. 

Christtano Peregrino VIanna. 
CAVK' EU SANTO» 

O mercado de calo abriu liontom com procura, 
na b̂ sa de 4Sí:̂ \ 

0 mercado eatevo durante todo o dia calmo, na 
baso de 4SCUI.. 

«BLKaBAUUSS ltio, ao-Aê 0.49-r.anca.lo, 10 0|I0; particu-
lar, l.i r.|9; mercado, cslavel. 
Â'i 2.65 - Bancário, 1U 0|lü; particular. 10.p>[8; 

mercado, calmo. 
Sanltii. f.9-A's It.r.O-Bancarlo, 10 1|2; partlc». 

lar, III 1»|S2: mercado, calmo. 
A' l.í.5- Bancarlo, Itl 111)92; particular, 10 r.|8; 

mercado, firma 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
Declaração 

João Maria Porcn Qalan declara a 
esta praça o as de doniais dceto Estado 
qno foi dlsíoividn nosta data a sociedade 
conimorcial Uíoi & Gultin, ficando todo 
o netivo o passivo da extineta Uriun a 
cargo do soc-io dcrlarnnte. 

S. Carlos do Pinha1, 2 do agosto ío 
1!)01. 1-1 

SEGCÂO LIVRE 
H a ; o n n r l a 

LIMF.IRA 

O bacharel Porchat de Ataia, pro-

motor pnblico de Limoira, nnicamento 

pnra melhor intrigar com as oousaa 

da egrejo, não querendo deixar a in-

gerência na provedoria da Irmandade 

da N. S. da Boa-morte, na nltima as-

aembléa desta confraria, deixou decla-

rado hipocritamente na acta que abju-
rara a maçonarit I 

Vejam os bons maçons a qno ponto 

chegou aquollo artista do comedia I 

Perante a maçonaria terá ainda va-

lor quem assim tão levianamente a 

trahin ? 

Qno miséria I Qne vorgonhu I 

Bordou Loulct.-. 

Grêmio Dramatleo Mua>al 
liUso-iirii<ilt'lro 

Eo orileni da Uirecitoria, faço sciente 
aos srs. sócios qno no dia I o (lotetein 
hro, ao nioio-tlia, nn sétla eocial dosto 
(iremio, à rua dos Italiano?, n. 80— 
Bom Retiro, roa!isnr-se-á a aiBemblía 
peral paia tratar-so da approvaffio tios 
estatutos. 

S. Paulo, 2!) do Rgo. to do 1901. 

O 1o secretario 
2 — 1 .Tosii I>E OLIVEIRA 

Eeal e Itciiemerila S clidnde 
Poriu^ucza de IlrnclUcncla 

Tor ordem do sr. prcglíonte, convido 
0 peço n todos os d^nos membros do 
Conselho Deliberativo ioinirom-so no 
cdiücio soclnl, no proximo tloniin^o, 
1 do setembro, ao melodia, pnraresal-
verom sobre pedidos th! nuxiüt s o outro ; 
quaesquer nsaumptoo do interorf o social, 
qno po ventura Bojam aprceontnilos A 
Bua (loliboração. 

P. Paulo, 29do agosto do 1901. 

A. A . MARTINS 

3—1 Bocrotar.o 

fedido urgente 
A Drognria Pnnlista de P. Vnz de 

Almc.ída & C., por pedido urgoute, 
acaba de receber sortimento dal pi-
lnlas sudoriflras de Lniz Carlos, pnrn 
attonder n extraordinária proenra quo 
tem havido por causa da inlluenza, 
que 6 geral por toda a parte. Tom-
bem tem havido muita procura do 
genuíno Licflr Antipsorico, único do 
purntivo vegetal qne não contém io-
dnreto o nem merenrio e nrscnico. 
A' venda cm todas as boas pliarmn-
cias e na casa Lebre, Irmão & Mello; 
em Tanbaté, na phnrniocia Allemã, o 
em Avaré, na pliarmacia do Povo. 

8 - 5 . . . 

Suspensões 
O sr. Francisco Cacilis, morador no 

Piraby Grande, faz publico, para o 
bem dos que padecem, que curou sua 
filha, atacada de moléstias nervosas, 
soffrendo, «eguidamento, do infiamma-
çõea, no rosto e suspensões com ns pílu-
las anti dyspepticas do dr.Heinzotmnnn. 

F . CACILIS 
(Firma reconhecida). 

• —-

Attc*|5» 

m l » aitAve 

Xarope peitoral mfynflco ic Lnie 
Gii/dl 

Dòaa: 4 eolbaraa das de sopa por 
dia, paru oa adultos, a pnra aa ciian-

Sss, 1 colhei daa de sopa em 1 oliicara 
o chá de hortelã, para tomar 1 colhei 

no flm de cada vez quo tossir. 
Dieta: evitar a hnmidade, os vinhos 

o fruetas crúns. Assim, em poucos dias, 
ficará bom das tosses, bronohitos, la-
ryngite o coquelucho. I'.»te xarope não 
contém opio nom moipliinu. 

Dopoaitarios: Labre Irmão & Mello; 
em Jiibeirão Preto, na Pharmacia Ita-
liana. 

1'AB'F.IB DA EXÍtA. JUNTA DK IIV0IEN1 
1:0 RIO DS JANEIRO 

Os preparados do ar. Luiz Carlos d* 
Arruda Mendes são similares a tantos 
ontt.01 que são geralmente reconheci-
dos receitados, e não enoorrum prin-
cípios nocivos qne os condemnom na 
pratica medica, podendo ser ntilieados 
como aquellea nos mostnos casos, mas 
não constituem novidade alguma a não 
ser que, na sua preparação, entrem, 
qnasi exclusivamente, plantas do paiz, 
cujas qnalidailea elle p6de melhor ve-
rificar e garantir do qne empregando 
produetos importados do estrangeiro. 

Jnnta Centrai de Hvgiene Publica, 
om 21 do mnio de 18KI. 

O presidente interino, dr. Josó Be-
níeio de Abren. 

Depositários: no Rio do Janeiro, 
Silva, Gomes A O.; em B. Paulo, Le-
bre. Irm&o Mello; em Uragnngn, t 
vendn é na Pharmacia Silva Lima. 

6 - 0 

Sociedade de Bthneirraphla e Clvlllsação 
dos laaios 

Os srs. sooios deverão fazer a entra-
da de anaa mensalidades, correspon-
dentes ao 2.° semestre deste anno, no 
escriptorio desta lolba. Dovorão en-
tender-se para osa* fim com o ar. 
Athaj.le da Mtllo. 

8. Panlo, l.a d* Jolho de 1901, 

8—7 O theaonreiro, 
Jos í Covto vf. MA'IAI.U Ü J » 

Chamamos • atteiiqio das leitores para 
esta importante declaração 

Tão contente estou por me v3r ou-
rado do meu estado nervoso, solTren-
do ha muitos annoa de embarnços 
gástricos, dores de cabeça, tonturas, 
fnstio e falta do forças, já tendo ox-
perimentndo toda sorte da remedios a 
pílulas eonhecidns, resolvi experimen-
tar ns pílulas anti-dyspeptioaa do dr. 
Iloinzelmann, o o resultado foi além 
tio que eu esperava: estou enrado com 
ns pílulas. 

Faço esta declaração para o bom da 
todas aa pessoas que aofírem do mes-
mo mal, certo de qno ficarão oura-
das. 

Lu iz 55ACII«UA 

Morndor A rua 7 de setembro.—(Fir-
ma reconhecida). 

Loucura 

Eu, nbiixo asslgnado, om homenagem 
á vordatlo, attesto quo eniptognoi eni 
irin ia cita as piiulu^ do Tnijayá M. 
Moralo, propagada? por D . Oar'os, em 
pc soa d j minha família qno sofTra da 
uD] loucura om eonsequcncia da sus-
IIÜI.S.IO do. ner.struos, o quo prompta-
mente produziu maravillioío efreito, cos-
ando n louc.ira o lostabolccendo a satí-

tio, o quo nttesto OMponlauoamcnto, e 
juro, r.e precisa ft>r. 

P. Jofto dn Itatinfra. —.Tcilo Tíaplieta 
da Silra Simõcf. (Está reconbecida a llr-
nm fo!o tabellião A. A. do O ivclra Co-
sari. 

Loposi.o om S. Pau!o : casa Barnel & 
Comp. 30—7... 

T r n l n m e i t l o r i a Coc|t ic lncho 

S. Faiito, 3H ã<- ay/istn tle l!)0l 
Illmo. sr. Servnlo Genofre, distineto 

pharmaceutico.—Mesta. 
Teuho o prnzer de communícar-lhe 

que os seus preparados, Xarope e Eli-
a-ií- contra cjqucluchc deram exoellonte 
resultado em mous filhos, ostando to-
dos restabelecidos. 

Com mnitos agradecimentos mo sub-
screvo, 

Collega, am." obrigado, 
DR, BKALI.IO GCMP.S 

Especifico contra n coqnelnclie, do 
pharmaceutico Genofre, eucontra-se 
na rua S. João, lt)0, S. Paulo, o em 
algumas drogarias, 0—2. . . 

Subasosa 

A ferida da perna qno por um anno 
de tempo ma prohibiu de trabalhar a 
n.o tez viajar tanto tempo alraz de : s-
dicos especialistas, sG pomlo fechar .o-
mando o araade remédio KH.nr M. 
Mr>iV.-íe. Isto ú t|no i> verdade. 

Cidade do Kio Claro. 

Svi.vF.èTnK JIAHTIKS SA BUGOSA 

Vouile-íe cm S. Paulo : casa llaruol 
& C . 3 0 — 1 Ü . . 

AO GATO PRETO 
B i l h e t e i n t e i r o , 1 8 S 0 8 0 — M e i s s b i l h e t e s , 3 S 3 3 0 

A c x t r a e ç S o i l r s t u i m p n r t a n t o I .otoi-ia IC o m 5 <l« «o-
lembro .—l ten ieU<-i i i-sc a s <>iieoimii«.>iidiis p u r a o i n t e r i o r 
c om t ix la a u r g c n c i a . 

J O S É ' J Ú L I O RODRIGUES 
9 - L . a r g - o d o T J r i o a o u r o , - 9 

Kllxlr de \ogueira, fiais», Cnroba 
Onajraeo lodurudo 

Approvado pela Junta ile Hygiono do 
P.io do Janeiro o premiado nas expo-
sições de. Chicago e Porto Alegre 

Preparação do pbarmaccutlco-chlmlco 
João tia Silva Silveira, do Pelotes—Kio 
Grande do Sul. 

Depuralivo do sangue por excolleneia, 
tendo a sua ama no Brasil o nas re-
publicas do Trata ha mais de _U nonos 

Potlero. o anti-sypliilitico, unti-horpe-
tico, anti-rheumatico, anii dnrthroso, 
anti-escrophuioso etc. etc. 

Milharia de enras altvstam ns enas 
virtudes anti-t.ypliilitica«, o quo ie pro-
va com innnn.eros attostados das mes-
mas e de illa tres clínicos. 

Cura radicalmente as seguintes mo-
léstias : rheaniatismo. Astuta», >onor 
rhúas em qualquer período, ulcoras, 
cancros syphitíticos, dartliros, escrophu-
las, empigens, manchas o erupçíes da 
petlo, enillm, todas as moléstias do fundo 
BJphiliticO. 

(Vido retratos de pessoas cnraéaa ne 
deposito abaixo nic-nciopado). 

BARUEI, & C.—S. Paulo 
0 0 - 3 7 . . 

Aulas gratuitas noetnrnas 
t.oj,-. n n n n m o s n o TKABAI.RO 

Segiindap o qaartas—portugacz o arí-
thnieica. 

Torçaii e quartas—ing!«z e cicrtptora-
15- i . . . 

D. Ambroslna 

M nha lrniil Ambrosina tovo lia tem-
pos nma inteiiz rccahida de parto, gu« 
•oaggravou em patlecinioiitos pela cort» 
preiuatura do marid 

Apparccen-lho uma feia groFsdra peta 
corpo o nniss continuas manchas o.-cn-
ras rareadas, qne fizeram assustar a 
iam lia o os parentes. Antes do mais 
nada, fiz com que tisnsfo do remédio 
indigena—o ElixirM.Morato, e foi ques-
tão do poucos fraseJS para \el-a res-
tabelecida. 

Não tom duvl.la nenhuma qne o Elixir 
M. Moralo ó um nia.niflco depurativo, 
Uo uma acçSo beneflea Inconcebível. 

Pyrag.b i i —•ITKHANO HOBTA DA COSTA. 

Vendo se em S. Paulo -. ca.«a Barael 
* C- :«)—ig.. 

3 A 3 
a mezes 
3 3 annos é 
que as criançaa 
devem usar a Ma-
ricaria, de F. Datra, 
Todas as mães de fa-
mília que derem a Ma-
b icaria aos seus filhos du-
rante este período podem fi-
car tranqniltas que a deu lição se 
fará sem o menor incidente. Com-
prar sempre no depostto geral, £ rua 
d o I to«a i ío , a . 3-A. PUAJUIACIA DVTSA , 

U - I I M 
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Feiras i a i rATM 

Do dia O nod iaSdo proximo mez 
do Hotoiuhro, tcrflo logur <m ArarM 
as («iras trlninn aw do produotoõ 
agtieofaa o lr.d!i»'rin«j o do ani-
Binas. O local d»? feiras offcreoe 
amplas accomiuotlaçOcs pa i» oxpo-
eiçfto de aniniaei c do pro íuoos a 
venda : o comiuorclo ó livro <> sem 
mp0!<(0 algum. 1'roximo A cidado 

ba grandes pastagens. M, 2ú e 

V e n d a dn e s p l e n d i d o s 

Armazéns 
Com situação mtiçnHIca 

O advogado dr. Kitueio M. Pu-
droso. residente 4 rua VI'condo 
do Bio Branco, n. l i , ondo 6 en-
contrado das s ;\a ) ! Iiora* dn 
manha, com OEnrJptorio á tua 
Direi!» f>ú. ondo t.imbeiu <5 en-
contrado das 13 ii 4 da tarde, 
a-Jm-M cnranc-gado rir. venda dos 
nrn azons s tos A rim du B. ('ao-
tano. ns 1 lil-A, l i a l i o 113-0, 
por Intimo preço, pa ia o quo po-
derá ter proenrndo. 6 - 2 . . . 

D A S 
GERAL 

M b i i i 1 5 « t e M o v ^ f B s i k i ^ Í S E ^ A 
« P ü <|i:e a e t u a l n i o n t o t e m vo : i d i do a s s o r t e s 

g r a n d e s m a i s i m p o r í a m o s 

d a 
G R A N D E L O T E H I A U A C A P I T A L F J f f l 

P R E M S O R J f t f S H 

â lea t ro í ; 
O i n a i s e í f i c az p r o due t f i 

t l i o r a p c H t i e e d a Rieslieii i? 

m o d e r n a 

C u r a f ."e«|<ienlo d e 

«|ual«|t ier l a s s e e m — '« l i u r a s 

Apprcvarlo pela erma. Insyectovia 
Gemi de Saúde J'ullica. 

Eis om agontotbo-
rspentico obtido 

por processo ecporiul da dciti l la 
çfio do carvão dc 1'whn Canadense 
Jia\ awiii» o quo 6 infallivel. 

A I m í m I ° 

R l S d l I r O l r.bsoliito das mo-
léstias do npparolbo respiratório. 
K ' preparado cm xarope o paHti-
llias. Cura prodigiusaniente: Znon-
cliite, atUma, coquclurhe, influenza, 
escarrou sauguinios, tisica pulmonar. 
M l G C e U w i rioso especifico pa-
ru enganar n liôn fé ilo povo, 
apregoando-lbo inimerecidss effi-
eaeias, como freqüentemente bojo 
acontece entro prodnrtos simila-
res. A sua acção ú soberana sobro 
qualqnot outra preparação exis-
tente. 

H S » « í i « « l H t ' m rwr in «locon-
A l t e a i l O B tentarão, eis o ver-
dadeiro e único remédio contra 
as molostias uguilnd ou chronicas 
do peito, mloptado pelas eummi-
dades tncdicaa o coroado dos mais 
brilhantes Bticccssoe curativo». 

nas snas npplica-
çóefl ó do acção 

rápida e evidento. S E D A T I V O 
por excelleneia, estanca quaai im-
nrodiaUmente n <o»sc, ó BALSA-
MICO . ANTIBl íPTICO, CAUTE-
I t l SAKTE « na serie pradosl dos 
seus effciton allivin o cura com 
prodigiosa olficacia 

A ' v e n d a c i n to i ! a - > n s 

Fbarmácias e drogariau 
Míticos fabricantes 

Ia da Capital Federal 
D o s f i i a i e m o r a l i v a d a l i u l ^ e n d e n d a d o B r a s i l 

rxTRflcção 
Quinta-feira, 5 de setembro próximo 

á<s 3 n o r a s 
m m m m m ^ ^ m ^ ^ m > w m m m m ^ 

Àlcatrol 

2 - 1 

$ ~ m m M m m m . 

A ' vista da sorJe desta n e c - p l i i N - i a l t r a feliz agen-
cia geral, fodss devem dar-lhe tireferensia. 

c a s a q u e , d u r a n t e o e s p a ç o d e u m m e z , v e a -

í e n p o r d u a s v a z e s a s-urí® g ? a a d e d e ^K»1 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O s p e d i d o s d o i n t a r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -
r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d a L o t e r i a s N a o i o a a e s " d o 

B r a s i l . 

R u a 1 5 de N o v e m b r o . 27-A 
M p i i i c o , A r l a n l i o . 4 C a i x a d o e o i * r o i « , ( 1 1 ' I " n d c i c f . o I c l e i j M 

Ir . V. I . d l Perini & Inn i i 

LTIO D E J A N K I K O 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário gcrul no listado de 

B. Panlo 

B A K I : K L & C O M P . 

a . 1 ' A U Í . O 

do Worneck' 
ó o moliior 

rwuodi» ( r.tra o rhoumatisino ar-
tioular, musealar o ccroliral, contra 
a potta a os deposilos goltoíos. 
Vende>fo ora todas an pliarmaclus 
o drogarias. (HU'i 

n 
( 

ÚS 

PS 

-2T'S 

40$ 

20$ 

Extrarçâo de dentes sem dór 
Obturaçúo a platina, esmal-

te, granito on massa 
Obtnraçfto a ouro, de !0S a 
Kestanração a onro-platia, 

de 25$ a 
Limpeza de dentas, por mais 

onncgreeidos, por u . . . 
Dentaduras cora, ou sem chapa, 

pivot, coroas • JJriilge Worlc, e 
mais trabalhos conveneionain sc 
no momento de ajustar, no gabi-
nets-dentario do cirurgião don-
tiata Annibal Vitrnl, á 15—9 

R u a d e S . B e n t o , o l , sobrada 

Sen ien íes d c ea|iim J a r a g u á 

! ' e a t l i i t i u c í r o r o x o 
Vende-Eo n 6$0f.(> o íaeco de 100 

litros de teniontes novas e gaian» 
tidas, nodendo fazer pedido diro-
ctanieníe b 1'aulino Sndró, OEtaçSo 
de Restinga, E . F. M. gyana. 3U.8-Í 

A L U G A : S E c gran 
0 % p r é d i o i l ad^rad ; PorlO 
Gorai, 6, jroprio p:ira «olto^loon 
ra ia de pectfto. f h a v o o iniorma-
çOo?, no oslahelecimonto 

A ' u w ü i m m m 

Agencia Geral 
DAB 

oKUA D IRB ITA , 20 A 
10-4 

Reljnçados Peitoraes 
REIS RAMOS 

Ptto na molliores docco atd bojo 
conheeidos, Emprefiam-so CO"! 
grande suecesso na dobollação das 
toiscs, aiTecf&o da garganta o or-
gaius digestivos. 

Bo.^undo uma ..n.tlyso h j s i f nua , 
devem sor preferido* a todoB os 
deci», por (lio, além da sua proprie 
dado maravilhosa, sa^ do um go to 
BKr.idaljilifsimo, e nflo dotorivrum 
os dentes. 

Aeiiant-so & \enda em todos os 

«stabelcclmcrtos do iirasii. 

Exibir a clianerlla Reis Ramos 

Vrporílot: 
C o n í e i l u r i a I n i l u s l r i n l 

Largo Pa jsandú 

CASA A F R I C A N A 
Largo do Braz—S. PAUI.O 

atú 31—12 

Semen tes d o c a p i m 

J a r a g u á e catingueiro rôxo 
Vendo sc na rua Bom Retiro, 7S 

3—3 

Loterias da Capitai Piorai 
È r n " í » a a q u e o p u b l i c o d e v e I I 

I B i i ú t t d a r p r e f e r e n c i a U i l l u d 

R u a . O i r e i t a . ; , 3 9 

lusa fundada mi JSSI, jeln nchial proprietário 

4 * i ' a ÍH> 

E x J r a c s ã s — A i s i a i í S s ã 

S O C I E D A D E 

IIE 

EthograpMa e Civilisação dos índios 
E i t i A ronda na LIVRARIA CIVII.ISAÇÃO, á rua 15 de 

Novembro, e no iscriptorio d'»coM«Euuio DE SAO 
r .ax i i , o n. I d» r.NVRSTA desta Sociedade. 

B O A AI A R I O 

A Rrnsta, seus intuit r c casigaiu», pelo dr. TiiEouono SAMPAIO. 

íAfiedade de Kthnograpl.ia t Cviliirçâu im hidiu», ; otas das 3CÍSOM 

do iniciativa. 
Legikh1;<70 tebre o» iiidim dc Ti-aÀl. 
Mtmr/rianobre oi aldeias de indiet na Pnrinao de S.Paulo, pelo gep.3-

ral J o s í ABOUCHE I>E TOLECC RKNCO>: (1S2:!).. 
Ifotirii raciocinada sobre as aldeai de ind-ot da frormeia de 8. Paulo, 

dcide o ten conuço até a actnaUdade, pelo brigadeiro JOSÉ 
JOAQCII: MA' n i n o DE OMVFI IA (IIMÓ). 

Memória sobre a catechtte t eiriUtaoâo dn* indivenas da IVorineia de 
S. Paulo, pelo dr. JOAQUIM As ros i o Pmró JOKIOR (180% 

Monsenhor Claro Monteiro, necroiogia, pelo coneg« EZKCHXAS OAI.-

VÃO DA ForrouBA. 

A cateckcM t cirilirarao dos indios—últimos artigo* da monsenhor 
Claro, transei ipto» da Jlecista Catliolica. 

Ot índias de Bauru, paio dr. ,foüo COET.HO QOMES BIBEIUO. 

Imta i laç io aolenine da Sociedade de EtlmograpKia e Citüimçat dm 
Jhííos—(Diicnraos dos 4rs. C OITO I>( MAQALBÃES a BKASIUO 

MACHADO). 

OI indios—P«!« rr. Jost. COITO SE M A O A L H Ã M . 

Quadro dos soe.os. 
M M Ü H o . 

k i i | i > l t i r i : 1 - 5 0 0 0 p o r a n n o ; n u m e r o a v u l s o , 4 S 0 0 0 

I n t e g r a e s i n t e g r a e 3 

Importante plano. —Dosto p'aiiu o-ta BTnditada agencia tom vendido por 
diver. au vo-oa a ipitu giaudo 

" " X T T E i I Í Ç Â O ! ! ? " 
Orande e Extraordinária Loteria da Capital Federal 

CoiniBenof&tívj da ioiiejieüileücii ds Brasil 

1 901 

Fadoral, 
loteria, 

K v t i - a t ' < ã « . qu in t a- fe i r a , 5 de" se tembro de 

Importante e vantajosa plano 
O abaixo a l i enado , agente g<ral dn Loterias da Capital 

racrmmenda no publico o ú sua nr.mer.-sa írognezU a praionla I 
q u a l , nli^m d o p r e m i a d o 5 0 0 c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s 
d o i m p o r t â n c i a , d Í N t r ] i > u i n i l o o t o l a ) d e 1 1 1 ! p r e m i o » , 
. o n d o a s i i n i m p o r l n n o i a d o 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 ( l 0 . 

A prefoi-encia j a ra acompra do bilhotos dwtagrande loteiia devo sor 
nda, por todos os motivos, a e ta acreditada 

AGENCIA G E R A L 

easa qnc vendeu ein bilhete 
inteiro e no sea importante 
varejo, por 8 vezes, o grande 

prêmio de 500 contos 
I l UA DIREITA* 39 

Casa filial—R«a é» Theteuro, S 

t 

1 

toa do interior derem ser dirigidos ao 
i g e r a l • a o t a a l p e p r e s e n t a a t a d a 

i a d a L a t e r i a a N a c i o n a e a d a B r a a i l . 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU 
• s p o d i d o s 

Agente 
C o m p a n h i 

SÓ A AGTTA 

imã. 
PEHFU3ÍADA EINODORA 

s j í i í i a u m í i í l í i ra(frecÍEl icserva o d ? i n / ) ! n 

v) ( A D U L O E A BARBA 
»: c i k r i o a c a b e ç a í r - e s c a a ü . n n 

C i i dü le <i r> (s in iliiçles r con!rafaeç PS—Ksiiir 
i i n j i e i t l i e o rdn lo o i oire dos pi^cetoro-

Am MIGONE & C. 
i?, IU \[m—JiüaHO-fcW M \ l \i 

rHCRTâçl.0 vm mm 0 mnn 
À r c r t í i t c E a c a i a - A - . i w c o m E i a L i X - l — i ú a r g a dv S.3aato. 3 Ã 
^ 1 , 1 É S V á P Ü R Í O U N l V E K â A L V 

O cirurgião dentista 
Alfredo B. aiidfto tem o cr u gabi-

not • dentário a rua Dirci a, &5, 
esquina 1" andar. Ros dwicia : 
Avenida Ran;,'el lVt-uia, 14\ 

:;0—HJ 

Papei 

\eele esori 
n a r roba . 

«Se 
c a n b n í l l i o 

t o r i o , a 7 $ 

> pliliitioaB o ul-
t R O u m chr nicas, 

ot. d iliirOP, oizomas, ompiaeiiF e 
IV d-1-, coram o ironijitaraontc 
com o uso do Uepnrutiro Maaaca-
roba dc Wcrnecii, Vcnde-co em 
ti das ns pharinacia- o dronarias. 

(•O) 

o i j : 

Curam 
licmcdlo contra a cmliria 

ginv, approtado o licen-
ciado pola liejmrtivão 
fíanitana como nni i o-
deroso especilloo p.tra 
curar o vicio alcocdieo, 
sejaclironicoou rocente. 

Licor Tilj-iina onctoriiailo 
pela Kepartição ilo liy-
RÍUUO 1'nbiira; 6 orne-
llior o mais efíicaz ilepu-
rativo do Han^ue e ]io-
iloioflnnti-syphil it ico o 
rboumatieo. 

Xarope unti-etlnrr^nl do [j 
cn dus bencilictul, licen-
ciado o approvado pelo 
lnntituto tínnitario, co-
mo rooonbecido especi-
fico pura as offocçóen do 
peito, broneliite,iuilueu-
zu ou grippo. otc. otc. 

Agna ingle«i de ( innado, é, 
K£>nt ilaviilu, a tiiuio pre-
ferido, ]>ela suporiori-
•lado da quina o outros 
vogutacs uclla cuijircga-
do3, roeonlieci Jumcuto 
tonicos,anti'febns e ajie 
ritivo». líoaonimunda-fie 
ao» auomicoH, oonvalos-
centts eto. etc. 

P M â S i í n i l B & A R i A 

Granado 
12, Bua Pfini8!f0!ÍeWar;0ĵ  

(29) 

Café para a Europa 

w u u 

Des t r óe os micro l> ios ou g o r m e n s das mo l é s t i a s d c pe i t o 

c coiifstitúe u m m e d i c a m e n t o i n f a l i i ve l c o n t r a as Tosses , 

G a t i n h e s , B r on ch i t s s , Gr ippe , R o u q u i d ã o ct I n í l u e n z a . 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas prütcipaes Pharmacías 

Livraria Civinsaoão 
Aea '> ; i <lo r o e c l i o r n o v u r e m e v s a d n s « C J I . I H I C S o l » r a » 

d e D I R E I T O : 
i Jonsselin — Traitó dc; «orvttndes d i.ti itó publique, 2 vola. 
L . ( iuülonnrd—IJu coniract do leoa;.o, 2 vols. 

— Jji-a conti-acts «1'atoiros. 
— OJ ciutionnon cnt. 
—Do l.i o.ite ct rte 1'cciianio, 2 volf. 

Troplouif—l>u contract do to -iété, 'J ois» 
—Du inandat. 
— Uu cautionnenient et dos transaetioim. 
—Dn nanti.fonient. 
—Dos piovié:;es ot liypolhòque--, l vols. 

A. Walil—Traiti ' "o- titres uu porleur, 2 vola, 
A. Xofnler—Traitó do act s do comnieree, 2 \ols. 

—Dei lettres do chape» et deB e !ot? d.; commorce, 2 vola. 
Cornu!ler-I,'iciunre -Etudes sur lo droii de tester, t vols. 
K. Tallcr—D'i. laiililes r-n droit c miparã, i voU. 
Jl. l iejne — Vam o do 1'enif r níeur. 
Km . Hoff'ei—De « a n a its ajjricole.. 
<i. lion- nrt—i:<«fonsabiii°à do» iocatuires. 
i l . Conion—Do In ibe tó de icster. 
V. Fiibreiriielie—Coniplicitú inieliectnclp. 
De i lorinllnra?i—ContractdaflWtoment. 
<i. Lei'onilet—Keuponsa! iiitd du capi;aino. 
A. l íesimnlt—Do Ia ro ponsabilitó civilo. 
if. líivs 1'ortcK No.'ociation á "éiranger. 
A. I l u e l i i r e — X J l i ü i s nu portour. 
M. San/.i t— Ro<pcn. abilité dos I jcataires. 
Ch. Mnteau-Du secret proHsBioncl. 
A. Tlssler—TlnSorio de la tioree op;oficion. 
K. iinataud—Des clamas de non«ies|jonsab.iité. 
.M. Sotou Tliéorlo snr Ia nullitó, íi vol . 
\. Hailajrs—Lo sorrot profl sionei. 

Porlliicr—Traitó dos otirigations, 2 vo's., cdiçílo do 1721, 
> —Trai t i des obrigations, 1 vol., edição do 1883. 
> — (JCuvres complelo.^, 2 vols., odii.üo do ISiiõ. 

A. T»<H—'iouvernement parlamentairo cn Auglelerre. 2 vola. 
E . 1'onlllet—Traiié des marques da fabrique. 
A. Darras —I.os marques de fabrique et do comnieree. 
A. henrln Tv-it'. .1... A. M . l ^ u » 

Lucitn-lirun- Marques de labriqno ot do commorce. 
Tliiéliaail—Ketpomal iii des pr. priutairc-s de naviris, 
Mornl —lTimipea de boi-nape. 
l»o Folicville—ÍÍ8sni snr la \en!e do ia i hoto d antrni. 
B chard et .IlaBirorps—Traitó do U respou abilité on matièro d'incondl» 
I". ront—Trait dos sociótís civllej ct conimerciales, 2 volf. 
A Flocqiie—litndo sur los eaux. 
Pardi-ssns—C'urs d • droit coinnicrcial, G vols. 
Ortolnu—"onrs pablie de droit pubiic. 
A. iWI<-h:iax -Traitó des liquidiitions ct paitasep. 
(4. Mernn —Do rorganisoiion du pouvoir.judiciaire. 
T. Meinln—'Tbóorio HUÍ- lei sobstituitions lide commissniroa. 
Mnocrln—Trait" do l'ae:i in publique, ivols. 
Lojoje—He la honno foi. 
•lay—Traitó du brirnage. 
•E. Jíepp—Correrpondence privée. 
L llondouneau—liójieitoiie dc jurlsprad nco. 
l'aodectes -Do l'eiuperenr Justiuieu, ú vols. 
( i la son Etude Bur Gaias. 

rremonl — Code de Pab&rdage. 
(•laston—Lo Inariagc civil e lo divorce. 

l>. Kn>|i io d u S i l v a is-oo- Hraut l ( ; i raud-Des domnia-oí, occasionnós á la propriófí rrlvé, 
b o o a f ó a c o n s i g n a ç ã o , pi»- > —Traitó des voies rurales, 2 volt. 

i'.-i m-r v e n d i d o o n t «|«ial-| Peajardiai—Etndes snr 1 inaniovii ilitó do la niagiftralaro. 
« (Uor p r a i a d a l ' n r o p a , â E . Wemajr—Recnoil dos loii sui la oiia-so. 
o s e o l h a d u r . " i i o l t e i i l o . j A . Iíeliaje-Los mnnicipaütés anglaises. 

' i'. l»are-te—Loc c ns!liniti"nes modernos, 2 vola. A e u l e n d e r - s o o o m o 

m e a m o , á i-ua d o S . I t o n l o , 

i i . 

S . 1 ' a i i l o , '< d o i u l l i o «lo 

! 1 ! » 0 1 . 
I (2», 4 ' e C»; 20—18 

i r a s 

para ski^s-
úb " cavé 

! AeceitaÉBo oncommonda no do-
• po ü o do saccaria, á rua do t!az<' 
[metro. 110. Qnaqn i r quantidade. 
p r preço modico. H—2 

S A B O N E T E S 

^ e à i e a m s r A o a o s 

De G R I M A U L T u C-

S A B O N E T E S Ü L F U R O T O contra as 
borbulha*,**manchas o. as diversas 
erupções r\ue so mar.i tostão na pclic. 

S A B O N E T E S U L F U n O - A L C A U N O 
chamado sabonete do Ilclmciirk, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosat o a pityriase do couro 
cabciludo. 

S A B O N E T E OE A L C A T R A O OI N O -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o prccr-dente. 

S A B O N E T E O E Á C I D O P H E N I C O 
preservativo e antiepidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O c o i 
B O R A X centra as affrrr&es cuta-
nets, chronicss ou ligeiras, crostas 
dc 1'jilc, daiiron, eezoma. 

Beposiio PARIS.«, na HWeime. 

Caixa da correio, 77 8. Pau lo 

Cozinheiro e copeiro 
Precisa-se dc um perfeito cozi. 

nkoiro o um c ipciro para seiruir 
para o interior, ambos braiilciroF. 
E ' exeusado apresontir^o quem 
n»o for pe;it ). Trata-se á roa de 
S. Henío, 01— l̂o Cabaret. li—2 

Marinoni 
Vende-^e uma , «Io «jran• 

d o forinato, retira«;ào, em 
pe r f e i t o estado, por preço 
j a a i l o r a x o a v e l . C a r t a s a 

, S I . H.f no cscr ip tor io des-
« a fo lha . (20) 

I C i n f l engorçttamen-
m n u u tos do fi;ado e do 

t>aço encontram no Depura ti TO 
Vanacaraha i e Werneck am 
ned io aoberano o de «(falto certo. 
V i « h « em todas as pbarmtciaa 
• I r o f t r iM . go) 

X. I»nmnschino—Trai C des ma gastos keneraux. 
I I . Cuénot—Des conslractions I lovóes. 
( barcas Ilcllc—Tlióorie du codo penal , O vols. 
(iiastenet -Etudee sur LES chóques. 
A. ( BAK-an—Traitó des d lites et contravnntions, i vols. 
Clinrton de Mear—Dictionairo de jurisprudeneo lilppiqao 
itottou IT i.ebiiu—Code annotó du divorce. 
Duplu & ( amus-Profestion d avocat, 2 VU!I, 
É. l lonii ier—Trait ; des pretivo , 2 vols. 
A. IHIIiaril—Traitó du bén ílce d inventairc. 
1'. Beslay—Des conimereanls. 

A . üorduuv—Les lô ii-TE», leur influonco snr la sociétó frnnçaia». 
Aiigi-e Dorllinrc"—< ,'ondition juridiquo des ou funis naturaes. 
I onL'ris;o .Snd Americano do derccho internacional pr.vado. 
M. Protidhon -Traitó du domaina pubiic, B vol . 
Liou < aéu—do l Aetion erapartagé dos auccestions. 
I,. .Hereter—litndes i u r les elióqueE. 
A. Pft l t—Etude sur los tlTOs au portour. 
51. Domcngct— D u mandat do la coit.ni Rsion, 2 vols. 
I tnudr j LaciiutUerie e Titsier-Droit Civil. 
E. Boi tna l-La lib-rtó do te tor. 
<Í. Albert—La liberte do tester . 
E. Bonnal—L" droit d l.ei-ódité. 
Fronrl f i l le—D! divorce. 
E. U u r b l r r — S enfan s et lo di\orcj. 
i". Brenarilel—Lo naria^o 
FÍ, Pirard—Inaniovibilitó do la nia^UtraUro. 
,7. Voblt t—Du eonip O courant. 
O. Bairot—De 1'onrani'ati' N jnâiciairo EU rrtince. 
I I . Lauro»*—De I autoritó da ia clioao jugóo. 

i «livres de Pothier—10 vols. 
. —Tabíe. 

De Chanibrum—Le pouvoir executif a u x Etats-linis. 
: F. B«rnf—Nouvollo toi municipaie. 
Martin Lanzeaad—L'inamovibjlité de 2a magistratura, 
E . Boutmj—Droi t constitutionnel. 
De I^ymarle — L e s avocats d au.onrd lini. 

i A. Bediire—Corapetence ot proeolureen matiere clvile, 2 vola. 
A. Rendu-Lcs avocats d autrufois. 
J . Ortolan—Droit ponul, 2 vols. 
RA/eaet—De fa.-mrnnco SUR Ia vie. 
P. Biiill.r—DE la tranamission ou b( n ;ílce du entraet . 
M. Valiet—Des obligatlonsdu locataiio d'immouble« eu ca» d'ine«ndla. 
R . Roiis3'au— Correspindenec par lottro-, missives et tóiúgraminou. 
Baland—Roapnníabilité de» »dmintitr»teurs eu Belgiquc. 
P. t lement -F.tude sur la compte courant. 
A. «le St. Josepli—Coneordance entro les lois hypothccaircfc. 
A. Haquet—Teraps futurs. 

F . De-eure—Le Droit e le theatre. 
G . Barcau—Lo theatre e sa legislation. 
E. (íarsonat—Voies dYxecution. 
A' Cliault—l.egi-lation coloniale. 
J . Signorel—Iieferendum legi«!atif. 
ti Block—Le islation pratique 
. Ihcr lng-Du rOle da la volonté. 
Toii Jhering—Da róie da la volooU- dans la poeaeniao, 
O. Dejeaa—Aetions liedbibitoirea 
Tb Aumaitre Droit con. tituciounol. 
F Feignel. Droit adminl-tratif. 

S . P A U J L O 

58—Sua Quinze do Novembro—58 
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B ' O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. Ç 

C A S A B U L E T T A 
AGENCIA DE LOTERIAS 

L A R G O DO ROSÁRIO, 12 
A casa aoima tem conquistado nesta oapital, assim como em 

todo o Estado, a fama de feliz, dorido á grande qnontidade de 
grandes prêmios e mais sortes, que, no espaço de 3 annos, tem 
distribuído pelos sons numerosos freguezes, cujas aortes attingem 
á fabulosa quantia de 1 mil contos de róis. 

Dispõe sempre de nm bello e variado stook de bilhetes daa 
loterias de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e sympa-

* thioa nnmeriiçfto, sempre com antecedoncia do um mez. 
A única Casa Barletta que existe em S. Paulo, que tem con-

quistado seu nome, pela «eriedede e moralidade, em suas traus-
acções, i no Ltrgo do Bosario, n. 12, em frente á egreja do 
mesmo nome, prevenindo ao publico qne nada tem quo ver com 
os cambistas ou quaeaquer outras pessoas que se abonam com o 
seu nome, visto que só se responsabiliza pelas trannucções feitas 
em aua própria casa. 

Recebem-se encommendas par» o interior com vantajosa 
commissão e fazem-se remessas oom presteza e promptidão. 

BEUZARIO BARLETTA 
N . 1 2 , L A R G O D O B O S A R I O , N . 1 2 

E m f r e n t e A e g r e j a 

Caixa do Correio, 3G8 Endereço tolegraphieo, BARLETTA. 

S. P A U L O 15-15 . . 

BANHA PURA 
M A R C A S 

© Rosa, Vlcíoria e Sol 0 
E M I A T A S D E 2 , 5 E 10 H I L O S 

PESO CERTO 
Fabricadas com todo cuidado o oapecialmoiito pa a os arma-

zéns du mo hados Unos, sao as inuls procuradas, preferidas e repu-
tadas na eupltul c no Interior. 

Agente o impor t ado r , M . DE FAR IA LEMOS 
S. Paulo—Kua Episcopal.49—S. Paulo 

U! 

IINICO BECTIFICADO 

D e p o s i t á r i o e in S . F : u i l o . SI. d o F n r i i i l e m o s 
R7!A K P W O P M , 19 10-8. . . 

~ 0 G R A N D E Í U B M E D 1 0 2 
U ILax-jLuxri^o tttrAXjiiiTiaij 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A K 1 K 
Ctira radical e defínitivamoute todas as formas du ouvouona-

monto do snnguo. 
A sypliilis primaria, socundatia e torciaria 6 por ollo com-

pletamente sanada e expellida du systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis teroiaria, <loouçan du GARGAN-

TA, erupções antigas ou recentes, dores nos ossos, glândula* enfar-
tadas, iuílammadas ou suppurautcs, corrimento dos ouvidos, mão-
rachadas, qualquer que soja a duração dessas inolosiias. 

Este grande reinedio cura radioulmonte, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição cão entra nenhum vouono MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegetaos iunocentus. O seu uso não 
obriga o doente a dieta uouhuma, nem u qualquer alteração nos 
•eus costumes o occnpações. 

G a r a n t i m o s q u o es te e s p e c i f i c a é raSallivel 
Encontra-se em todas as drogarias e pharmaoias priuoipaes 

e em qualquer parte do niuudc. 
Dirijuw-se á 

C l a a r l s : S p e c l ü c 

C0RFE1T0 VEGETAL, LAXATIVO E REFR IGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 
APPHOVADO TELA JUNTA CENTRAL DE HYQIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 
affecções do estomar/o o do fir/ado, iclericia, bile. Sua 

acção é rnpida e bencficu ruis enxaquecas, nas incliarões do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgãos abdominaes. 0 Purgativo Ju l ien resolveu 
o diflicil problema de purgar as creuuçus que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, roa Vivieone, c nas prácipaes Pf ianac iss e Drogarias 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 
E Q U E NÃO T R A N S F E R E LA LlGURES BRASILIANA 

Società Anonyma dl Navlgazlone 

1 Tin 
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P K E M S O M A I O R 

4 0 : 0 0 0 $ 
EXf lRACÇÃO 

ÇUINTA-FEIflA—5 de sstembro—3ÜINTA-FEIRA 
A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

AB LOTERIAS BE S PAULO devom merecei' a;proforonoia do publico, pelos seguintes motivos : 
J'olo Efe0nUl'ULO K 150A l'ISt'AI.ISA('ÁO com QUE >&» feitas as BI:US oxtracçOus. 
Porsorem vondidns EXCLUSIVAMKNTÈ neste Rttudu. 
Per sorouwompro em lionol ciu do liSTAURLECIMBNTOS do CAIÍIDADE E DE INsTBtJCÇÂO dosto EstaffaT 
Pur NUNCA TEI1KM TRANSFERIDO suas oxtrarç os, que sao somuro realisadus nos dias marcados. 
Per sciein as un;ia» loterias me NEJIPUfi INFOB.HAM AO PUBLICO a quem sácm os promios. 
Por SBliEM L1VKKS DL. SHL1.0 ADIIFSIYO, o que importa em roal vanla om para os compradores. 
O publico não dove também contundir estas acreditadas e garantidas loterias com as fedoraes, dos quaoa 

raramente é vendido um prêmio no to Estado. 

Esperado om Bantis ató o dia 2 do sotembro, BahirA, depoi* da 
^dispensável demora, para Blo de Janeiro 

Gexiova e Nápoles 
nccoltando passageiros par» Marselha e Barcelona, com traiuborio 
eniGonova. " " 

O RÁPIDO PAQUETE 

m Ü M B E R T 0 
rahirA do Santos, no dia 9 de retombro, direoíamonte para Blo d* 
Janeiro, 

Gênova e Nápoles 
j ncceltando patsagcirOB para Marselha o Barcelona, com transbordo 
j om Gênova. 
j E s t e p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a » a c c o m m o -
| dnçf fes p a r a p i ibsnf le lPos d o p r i m e i r a e t e r c e i r a 
, c l a s i e , 

Para paesagons e mais informoçOos, trata-ÍO com os agente*: 

• E m S> P a u l o : 

B B I C C 0 L A & C . — R a a 15 d o H o v e m b r o , 8 0 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . 

i R U A V I S C O N D E n o » I O B K * \ C O , W. I O 

O s |i«ili:leH d > in (c i- ior dete-n s e r d í r i g tdos i á T l i c s a u r a r i a , a J n n q u i i ^ 
1 ' i i i l i o i ro o l ' ru« Io . u u a 

NUNES & C 
3R.-IU.E3L 3 3 i 2 r e i t E í . , I O — S . P A U L O 

Samlrarg SüdamerikanisGhg Qampfs3I11 Ifa&rfs Gb-
se l l s cha f t 

Serviço especial entro Santos o Hamburgo, oom escalas pelo Elo 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l o z 

C U R A I K T F A L L I V E L i 
Cura rápida e radicalmonto to>losos i-asos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r k é a , p e r d a » s e m i n a e s n o -

c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Este especifico faz a cura positiva em totlus os casos, 
quer de moços quer de velhos, d ti força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue.para as parteo genitaes e 
é o único remedio que restabeleço a niuide e dá fonça 
;ís pessoas n s p v o s a s , d e b i l i t a d a s e E m p o t 
l e n t e s . : 

O desespero, o receio, a grande excitaçílo, a iuso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso desto especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável espscifico tem sido ueado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreepharmacias e drogarias do mundo. 

B M r e e ç ã © : H A R V E Y & C 

2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 
N O V A Y O R K — E . U . A . 

O rAQUETE ALI.EMÃO 

Sociétó Bsnérala de Transports Maritimes á Vapeur de Karseille 
O VAPOR i 

PETROPOUS 
Capt. BRECKWOLDT 

vai dircctjirente, vara 

R o t t e r d a m e 

H a m b u r g o 

•t. T A P A M 
1 O PAQUETE AI.LEMÃO 

Er.porailo da Europa, em Santos, no dia 1 de fetembrj, fal.lrü, 
depois da indii pen-a\cl demora, para 

K o n J c v i t í é o e B u e n o s - K i r e s 
Esto TO por onco: ta no eúos. 
Paia pasta^eias o u n s inforniaç."ics, com os agentes : 
Em S. l'nulo, Orey, Antnucs & C., r.ia d i Commeivlo, 15. 
Em Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novombro, 65. 
No Rio do .lanriro.OrB.Y Aiilones & ('., rui General Oamara, 10 

CAFB AMEIlICA îO 
Rocomnie .damos nos no soa estimados freguezes e Ab exmas. 

fumillas, quo temo.1, todos os dias o a quu^uor hora, garupa frosca 
ofpecial do cunna, por proço barato, uma garrafa 400 réis, nm 
trarraífio do 5 garrafas Ii8i0. IBIO para VIAJOni o trazendo o íreguou 
o va illiamo. 

I ara tobor no no. so eítalielocimenti', um copo, 5,(,0 rór', 
Temos sempro variedades om r. frosece, romo sojani : llmc-

nadts, laranjada e l>ebidas de todas as q ualidados. 
Tenus lambem o no so e po li l pó do café, uni kilo 15200 

o do primeira, um ki o 1$C00, por arroba tom abatimonlo. Provc-
nimos as e\mas. Iam,lias, a vorilicarom os picotos, quo todos silo 
marcados, uns 1'spccial eoutroa de Primeira. 

Rocunimcndamos o nosso vinho branco cliepudo A dias do 
nofsas pr prloõadcH de Portugal. Uma garrafa iíõo.) tinto unia 
dúzia 1ÜÍÜU0. 
10—'i... Os proprlolarios, 

F r n n c i s c o CnrileMO <V Irm.^o 

Capt. E. KETELS 
talará, no dia 4 do setembro, para 

K i o , B a h i a , L i s b o a , C h e r b u r g o e 

H a m b u r g o 

Preço dos passagens de «« mau* pará CjiRbl», }55800Ct 
Todoe oepaqaotoi da Companhia alo da i i i n t r c i o n i o J j r m , il-

lsminudos a luz eleotrie», paisuindo oipleailldas »(i,viunuai»ii i j j para 
(«sea^eiro» de 1» e í* claosa. 

A c^mpauhla vendo passagens dirootamoate par* Pacli, via 
Clierburgo, sendo oi pregos,eiu oliuao, lba. 2J.1J.IJ. 

J E . J o i x n s t o n & C o m p , 
liUA UU COUMBliClO, 10— Sit* Paulo 

Sooisító Generais de Transjiarts Karitimss á Vopsur de Marseille 
O OSPLI n c l i d » [ i n f j i i e t e CPÍ I I ICOZ 

Caj>it(lü BOiVNOT 
Etporado do Rio da Prata ni Santos no dia 14 do setembro, 

saliirá depois da indispeneavol demora: para 

o - e x i o v a , & i x r B a < i > o i e s 

Para caries, pessagoiros o mais informaçOe.-, trata so dirocta-
meiise com 

Orey, Antunes & C. 
F m S a n t o s — I l u u 171 dn \ovom l i r o , (>5 , 1° a n d a r 
F m M. P a u l o — i t i i n di> C o m m c r c i o , 1 5 . 

No Tio de Janeiro, Orey. Antunes "tf!, rua Genoral Onmnra. 1 ri 

Tlio R o j a i Mail S toam 1'ackct f om j i any 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
— — ' ^ — — a 

SAUIDAS PA BA A EUBOPA 

NILKiüe Santos), 3 do setembro 
CLYDE (do Kio), 18 do sotombro, tocando provavolmonto om Santos 
TIIAHES (do Santos) 1 outubro 

, ' 
O pn i ( u o t o inç|l<>z 

Pol.Vtliciunii-Concerto 
Eniprísu PASCIIOAL SEtiUKTO 

lJireci/ao do.r. c.vrEvssoN 
MAI.STUO, sit. ATTIL1U CAPiTANI 

Haja fiexta-oira, 

SO do agostj 

Kmocionanie fintrrâo rtu 
iespedida da Querida artinlu 

italiana 
Í S ÍES M.VMEZ 

Programma eon p.ctiiniento novo, 
executado pelos prnelpncs aituta» 
desta importanio troupo, a mais 
numerosa ;uo tem "indo á Am rica 

i o Sul 

SücoÊLôoi novidades' Mtiacções! 
Os Incomparavois e Fom rivnes 

o i-athlota j gyn nastii os mais for-
tes do muiido I 

O TBICIIFRO DA tOB.A MITBCULAE 

Cs incomparaveis Popjiescns 
reconlacidos como os reis das 

3 bariai 
L G C C S , u r s a s , 

c a c h o r r o s a g a i o s 
aprusebtadcm po:' mis:. Siary o 

Kari Ohni 
e todos CK ertiita.s «ssta coUvo! 

somoaohi* 
Nostn u n i i u iwtréss ia oill». 

Berthe Dwham/i, ehantease exeeu. 
trique, mlle. LUi Darnemont o mllo. 
Schaernit k, chaiitcaso allcmaudo. 

Djmingo. 1 do setembro de ÍOOI, 
A 1 1|2 da tarde, matince familiar, 
programma capeeialmerito organi' 
•ado para as exnias. famílias. 
Tomam parto todos os artistas e 
attraeções. 

Preçot t ierat do costume 
VOTA—As crianças occupando ca-

deiras pagarão a importância de 
am iBgresso i2$000). 

i l h l l l l i i i i ! Ao PiljftUaHia! 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DU. JÚLIO MAIUA 
I—A Ci «2 e a noção do peciado na 

sociedade coHtcmjioranen. 
I I — 4 ("nu c a noção da ordem na 

sociedade conttmjioranca. 
III—A Cruz e o sentimento da o'ie-

dieucia na sociedade cuntempora* 
rifa. 

U m fo lhe to , c o i t l em l o a s 3 
e o n f o r e n u i a s . . . —£ 

O pvodnctod.i venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

P E I T O R A L D E C i ! 8 
d e S O U Z A S O A R E S 

5 

Único approvado 
pelaAcademiadeMedicinadeParis 

AHFMIA, GHLOROSii DEBILIDADE 
Exigir o tello da "Union dos Fabricants" 

14, BuedesBeaux-Arts.Fam. 

1 G F E R H O 

Apprnvado pola exnia. Junta do Hygieno (1j Hio do .Iiinoiro 
driviligiado [or deoreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1" Ci,ASsE por diverssas ueademias o esposiçOr». 

! licmcdio GABANTIDO o nir.ito acreditado pelo teus o liei tos ma-
ravilhosos na cura das: 

fiSíecções p u l m o s u a i p e s 

B t ^ o n c h i l e s 

R o u q u i d ã o 
A s f t h m a 

C o q u e i u c h e c 
T o s s e s t l e i o d a e s p e c i o 

Afestado por abali. a:103 médicos do Brusil o extrangeiro o 
por Inirnmeras pesioas curadas. 

A' venda nas prlncipaos pharmacias do Brasil, liio da Prata e 
Portugal. 

Fedidos de folhetos ecm attestndos do cuias, no seu auotor, 4. 
Alvarrse Sonz» il Soares, em P - otns. 

tt. — •MWWBMg.T^liaeHWWlniMaWaMIl ••WMálMUr—1 

A V I S ü S B í E ^ S L ^ t l T I I M C O S l " 

O raaiu economico, 
I o único Ferruginoco inal-
j teravc-1 nos paises quentes, 

EXIC.in O EBLLO DA 

"Union Je» Fabricante 

â S T S i H A S 

LAXATIVAS 
d e W K R N E C K 

E' o nia s procioso medicamnn-
to contra a conftipnçfio habitual 
do ventre. 

Vendem se cm todas as pharma-
cias e drogarias. 

DEPOSITO 
73—Rna dos Ourives—73 

BIO DE JA.N EIKQ (30) ' 

NAVÍGAZIOXE CENERALE ITAIJAVA 
S o c i c t á R i u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

O P A Q U E T E 

S E M P I O N E 
sahird de Banto n , dia 1 de setembro, dircctamcnlo, p?ra 

K i o <le J a n e i r o , C ienovn e \»]iolcs 
acceitando passageiros para Marselha a Baroollona, i ora transbordo em 
Gcnoya. 

B te paqueto possuo esplendidas accommodaçOos para pa-tageiros 
de 3* classe. 

Viagem raplda 
I'ara passagens e mais informações,trata-se com os tguatei: 

Em S . P a n I o — J o ã o Brieeola & C . — R u a l i dt Nsvaubri, 38 
Em S a n t o s — A . F io r i t a I C — R u i t a d i d i R i o B r a i i n . 1 8 

^ s v ^ s i s n s h Italiana 
S o e i e t á , E i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

Salilda para a Europa : OUIONE, "> do o.itubro. 

O mn i j n i l i e o c rn j t i d o |rai|uo!e 

I L E 
Espr-rado do Rio da Prata, 

tahirú, 110 mesmo dia, para 
no dia -1 de soterabro, em Santo% ) 

Hahiiá do Santos no dia lft do fotemliro, dlroctaraento, paia 

El io dLe J a n e i r o 
G ê n o v a e K T a p o l e s 

acceitando pastagi iros para J!ar clha o líarcollona, com transbordo 
cm tienova. 

liste paijiieto possuo o plcndidas aocomraodajóas paia pasta-
goiros do 1» classe dlstincta, 1», 'Ja 0 3» classe. 

\ria!ioni i|ni-nnliiln «>m 1 1 «l ias 
Para passaiçenB o mais inl'ermaç"oj traela se com os agonies 

Mm S , 1' t iu lo 

< J " o â » B s * i c e o E i i < & C o i s i n . 
Iliia Quinzo de Novembro, 11. 30 

I ' m S a n t o s 

A . F I O R I T A & C O M P . 

lioa Vii-condo do I!io Üranco, n. 10 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o j ! 
C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 1 

Facsogens dlrootae par» Htmbur-ço, Brauati, Antnarpl», It)tt4(W 
«am e outras cidades c intinontae-> (coiifórrassoriilatorfnalo na 
tiu^ao unittldiu uaa mesmos termo* 411a a i l i ü jn fua ip í in . 

O PAQUETE 

G L Y D E 
Bnliirá, do Santos, para BUEN0S-A1BE8, no dia 3 do setembro. 

A f l ene i a <la Ma la K c a l Inr|loza o m S P a u l o : 

Rua de S. lioiilo, II (sobrado) — Caixa do corriii 

Sociéié Gánórale de Tra isports Mjriiinn á Vapiur ds Marseille 
O e s p l e n d i d o |>a<|u<'to f r a u c v z 

L E S A L P E S 
CAPITÃO B O N N O T 

Esperado da Europa em Santos no dia 31 do corrente, sahirá 
depoie da indl-pcnsavul demoia, para 

M o n l e w i d e o e B u o n o s > A i r e s 
Para carga-, passageiros o mais informações, trata-se direita-

mente com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , 1» a n d a r . 
Era S . P a u l o — R u a d o C e m m e r e l o , 1 5 . 
No Ei o de Janeiro, Orey, Antunes SC., rua General Camara.10 

Lirapol Brasil and Riysp Plala Staainars 
U N H A LAMPORT St HOüV 

S e r v i ç o d e passage i ros) p a r a \ o w - V o r k 
COLKRItlGE-lJ detetembro 
RUFKON—3 do outubro 
WORDBWOBTH-17 de outubro 

O PAQUET8 

H E V E L I U S 
Iihtminado a luz eleclrica 

tahlril, no dia 3 do setembro, para 

l l n l i i a , P e r n a m b u c o e \ o v a - V o r k 

Ifocoüe passageiros do o 3». ciasse para os portos acima e para 

Barbados 
Este paquete proporciona aos passageira M ia o oanfírtn aaaaam. 

« ' « " •bordo medico e crlada.^vugem m r t rapWa a M f t o t o J C 
ttrra 9 teu os luoourenieutea d* b»ldea»io 

P r e ç o d a |>a«»agem e m 3» c l asse , d o R i o d o 

ietnS»* p M M K a n s a m a i* 'nCormofliaj.twU-ie.M Kin, ««,„ M 

N O R T O N M E G A W * C . L i 
R u a P r ime i r o de Xlarç« , 5 8 

E am Santos, com 

P . 8 . Hampshire & C . Ld. , Una 15 de Novombro, 28 

/ 


